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Há mu1to tempo o Copel vem moVImentando o industrio no 

Paraná E contínuo otromdo novos indústrias. O mais novo 

exemplo é o fábrica do Renouh, que poro se instalar no Brasil 

precisava contar com o brço de uma empresa copoz de gerar, 

tronsm1hr e distribuir energia farta constante e barata Uma 

empresa como a Capei 

Hoie a Copeltem uma capacidade instalada superior o 3,3 

milhões de~ V anos dos suas 329 subestoções transformado

ras estão 1nstolodas dentro de grandes industrias, um exemplo 

cloro do apoio que a empresa oferece aos seus parce1ros. 

GOVERNO DO ESTADO 

. ~ · 
PARAN~ 

Tudo isso roz porte de urna político que Vl50 sempre o qua· 

l1dode. Provavelmente por 1sso mesmo, a Copeltenha sido 

escolhido pela revisto Exame como a melhor companhia de 

energia elétríca do Brasil 

Mos a Capei não perde o futuro de vista A partir de 1998, 

a Usmo de Salto de Caxias estará produzmdo mais 1,24 m1 

lhão de ~~ aumentando em 40% a copac1dade própna de 

geração do empresa Isso s1gnifíco que o Copel esta preparo· 

da para abastecer novos indústnas E acelerar 01ndo rno1s o 

desenvolvimento e a transformação do Paraná. 

•• COPEL •• 



SUMÁRIO 

EDITORIAL .................... ...... 3 
-----·~ 

REFORMA 
O Selo r elétrico em de bote .. 4 

ENTREVISTA 
Afinal. pres•dente, o que 
está acontecendo? .............. 6 

RESULTADOS 
E o porticrpoçõo 
nos lucros? •••••.•.••......••••.•. 1 O 

MATERIAIS 
Em busco do menor cusfo .. 12 

DIRETO DA CAPA 
Uma luz '10 litoral norte •...• 14 

QUALIDADE 
Parado de sucessos ... . . ...•.. 1 9 

INVASÕES 
Fim do linho poro 
o problema ............... ........ 22 

TRANSMISSÃO 
Linho estratégico 24 

NOTAS .................... 25 A 28 

CARTAS ........................... 28 

SEGURANÇA ........••.....•••. 29 
-

TODO MUNDO 
LIGADINHO .................... 30 

IMAGEM .................... .. .... 32 

ATENÇÃO ÀS CRÍTICAS. 
NEM SEMPRE SÃO SINCERAS. 

A /JP.\ lfl/1 J1l'nur/o ele /Ji/ierlltl\ cf(l, t>,\((f de t·ufta (J rr,p('{ lt!fill'l/llfÇ(";e,,, U 

Utto;SrJ l I, O ( J t/ll..; CtJpdtnllt"' para CII"CIIfar II(Jl'tiiJWI//(' lüdoo; li' 

mesc.." l.t1menlw'!'I11Wrl/e, o Cl ficou fom rlrJ ar m1111 Jwriudo extrema 

mellll' deltcud(J para Copel um pnmcuus mf•Sl'·' rle:c.te onu quando tt>

cnule.'iceram u aUifJtiL'-' à c•mfJit"'"' bo,,• •ereundo._<: mus emula lateult?S, 

st•mprc• prouu~ a t'Oitar 
P or t..\.\0, lt'mnumJo.-; o assumo ue tn edtçtio mrm'C'S tle uma ampla c• 

ahrdltf.1et/lt' (.•11/ret•f.,ta com o {IT'C'Stderlll' da empi'C'.Sa, em que• t•le filia do.~ 
bous nmws da c.opd~ e comei/UI e rebate WJUef,~· altUJlll"', com ~11/u:.a· 

\O<':' tlírtJ.:idtl' t!'fX'c íjlcclmem•• aw t()Jiefimto .. ' (.on.,·frlertmlll\ opumma 

c·.,su elltrcl'hta, fKII.\ salwnw.' tflll' 111/llltts c!Jíl'ula.' t' n•n·ws auula resta 
IH/11 e11tn• t~' t'lll/ll'f'J.!ridus do •'111/ll'<''fl, sulnne/itlr•., 1/tJ 'mm•ço tiCJ rmu ri 

11111 hc,mlwrrlc•il• de 1/U(It /OS rh~WII< 111/fl'flda.;, muita . ..; 1 c':Z<'' .v1hre rjtW.,Itll'.\ 

cmnple.\'tl'<, que 11111ct ,,.a,tdt• parw tio.' copduoms 1/t/tl c'll/1'1ldta h<'m 

Jllici.'. muito' da' pr6puu.' c.n"tiUJ' /amlx"m 11ao ,•/lleutliam. ullfittRitlm 

uão (•ute11tkr 

N a 1rerdade rum 1111pona muflu f/lll' a., criltco.' m~alil'a.'i "uo: ata· 

que~ .w?jam let rattus C' utfltlldadu.' ft• a TIUIIonu 1<'111 ~ttloJ. Ou que sua 

IIWiit'lJÇtiO st1tl 11WI'lWIL'1llt' pollllal 1 mda de oposlloT'i."- que mamc•m a 

fJo..\1/tm de janmf,, conconlarcc,m a tlçfie.• doJ,•m·<nm ou dn a11wl dl1c:'

çrm da Copel tmldo que essas açuesfo.çsem a!i melbrm."' e as mms reco· 

llwmlt~dm, seja do Jxmlo de l'Ma tecnic.o ou ético O IJIIl' imf~t,na é o 
atllque uTcSfi(JII.({I/'t'f dt• t1ma 111/IWI ia frtsnFisfi~''" a 1111/tl emprPsn qm• c: 

fltlllilll Í11i11 1 · ·1~/1/JIIJ dO/}(J( 11/ltl/}11/(/t'll\l' e, /J1111cfj.tfl/1ill'llfl', li CfJ/~fit.Wtll 

tJIIt' /utlu '·'·'u ~<'1'0 IICI mente• elo., <'fljldianos. 

O copeiJtiiUJ d••t•e ~~~tarmt•Jllo et l'c\.~1' fliP,II. tfi/C' 11áo ,. ~~·uI' JllldCI /c'l/1 n 

t'l'l' u1111 '<.'li trall,tlbo e cnm a ,qrande <'lilfll'l'.'a de qu.•ji.Jz fHII'It'. Ir• Jltit a· 
111('11((', lJIItlltdCI tlS lltlltJIIl'S IIIWS CWI/1/IIt/C'IIf('S COllll'Çt111liJI, 1/0 fim r/o 

mw pa.,srulo, a Cuf>t'l jbt CWl<ftlerada pela rel'f.,·ta /:..mm,• 11 melhor,, 
mais <?fidl•nte t fJtiC('SSiuuâna dt• ent'r;t.!ltl elétnca do /'aio:, um m~nlbu 

('l'Ulemem. 'III e, para todos oç copelumo.' t' Jxlru os JKIIYIIWPIIM.>S ,\'au çcni 
o mero jo,~o poliuco Ott u j(lp,u dos ill\tlll.ifeiro .. , de pkmtiio. tia.; que prati

cam a cnltca Jx•la Olltca. que mudttrâ essa realuiatle - fnuo. é scmpn' 
bom repelir, tln tmbalho dru copc/icmw ltençâo fJOt1tmlo CriliUL.Hntb
tntlit'tb e bem llltl'IICWIUUia:oo _ iiu .'\l'lll{lrc' IX!nl-l 111da.' Cuuladu {)(lfr'lll 

< 0111 W• Cl7/iCtl~ ft'tl/tiiUl'>. f:'/t1S "j 11.\c111/ CVIlflllhtO'l' C(JII}llll< flr C 'fJl'/ c• 

COMPA"'HIA PAKA.'iAE.'IiSE DE f.Nf.R(oiA El.tnuCA • COPF.I. 11 n: td.l em J.(, d~ <>tlllli>m<lt• l'J'i-11 • Prt'!lldrntr r Ulr. F.ngrnha· 
ria r <:oru.t~Ao: l%'0 I k nriqm· llut)l•n •Allslslentr da ~ld ~nda Anum Andn:nli •l>lr. F.conômk.'c .. Financ.:dro• ~t: rdin.mdo 
'-ch:JUt'nhurg • Dlr. AdmlnJ..,tnth•o: \l~gud \ ugustu Qu< tru7 !~thtltll:'tltinll • Dir. ck UhltribuJçilo: ~Une• lt<!{x'ltO lk.'nonl • Dlr. 
de Opn-açlo: IJndolío ZuMx=r • C..ofk'llnf~ • Rt., '>101 tk dL'\tnbu1ç;tu dlllJ.'KL ~!JLula pc:fn 1\udtu de: lomah\lll(l d.1 
l~"l • C~lho F..dltorial: l...!wu h'ILII R011neu tr.mnn • F.dltor: f<'TJUilli.J \01:~h • l'oCu!o: lrmtu "k" LI hum \ ullJU 

<..urlos Dorh..1 \1 niLII Rodtl .Mdk• • Foco da <.apa: \\ ncr ll«itte l nm 1 ~o~ 1 • Co~ l]m'Olun xlm .m2' c lliJn 
lk'<"nd.: jr • llqpr1nais: Jusrmwno .\ di -.:.1.'<-WkniU { n l 1 Uorn.al l,gn::sc. tf •lfll;l , 1 üh.idtor I r.uk ""' lunc.lnfl:jJ 

0 !IIC (.on>c:h.t 1 \lJrUl~J f.dt.'f I I <'T-ll. IC..t....:.JH:JI f'lt 'R 1JC'I l".dt 1 (..s1L s) • iledaçAo: RIU< ( n!OCI Duldd10 tliWI fone 
0-ll 1 ill h\"i ro~ I H!'J 111 ..-n_ J"YI (\1m• 1 f' .. n:~ • Produção Gr.Uka r EdJ~ F.ktnmk:a: 1 n n.1 tk AnL 

tnl\okl tone l.n Ct UI lH·31fil • fotoUIO: ()pl.! C)nglrub (,rJ!t. [ lJW • lmpl'r!'do: Ch~ 
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REFORMA 
, 

O SE TOR ELETRICO EM DEBATE 
SEMINÁRIO REÚNE MAIS DE 600 PESSOAS EM FOZ DO IGUAÇU 

O mmor C\ elllo de todo:. o' 
tt:mpo na ar~ de em'"rga:t 

nu Br:t'll th ..... im f01 c.on,•derado o 
senun. no sobre .1 u:fonna do sc
lttr clétn~o. que cm ..10 e 31 ele 

111;uo tl"lllltll clll l'o7 do lgll.l\."ll 

maa" de t100 reprt•-.enrantc' de 

c....,npr~o; públk"::' c pri\ .td.b t" eh: 
agl.'ntL" fin:~ncctn)' mtcrc.....,,adoo;; 

cm Jn\ c<>llr no "iCtm O encontro 

fm prumo\ 1do pelo Gm emo do 
P.tr:llt:l l" pelo ~ lmNcno de ~lmas 
c EnL·tgia ,. C•IJ.!.IIllt;ulo pd:t C(lpcl, 
pl'ia Elc1n tht:J, c pt•lo I >L'p:lllatm•n
to N;tc:tun.al dC' J\guas e t:nergi<~ l~c
tnc::.a - DNAF.F. 

l\;J :t\~.ttiaç:ao do pn.-s1dcntc di 
Copel. lngo Hilbert. ·o c.xprL.-.'1\ o 
número dl• p:utiup.mtcs, (JUC rc
prest..~taram pr.ttac~mc...'Oic todo o 

sctor dctmo brasilt"'ro, mdio o 

anteres._<;c cm .apanu ....... re ... ta' c 

conduar .1 regulamcntaçao dc:·s;• 
.trt.'J tao imJXUt.ante p.ara n econo
nu.a n:aciotl;d :X>gundo cll!. o nú

mc:ro dt." p;trtld pa nll'" clnh1 ( tll L'lll 
n:Llnto :1:. l'XJ'l'('t,lli\,ts ini...i.li,, "o 

que dt."monstr.t a fcltz oportumd:t· 

de de ~th/ .. 1\••o do c\ cnto nt:'Sl' 

momt~to em qut: ..c define o no\ o 

perfil do <;ctor dt:tnro hr.tsalearo'" 
Par.1 lngu. ·u momc...'tlto é decio;t

\ O, J>Ol'- CXI,IC CIR'IlCl:l Ut' I N"tlf· 

MI'\ pam :lll'IHll'f :t CI\!~Cl'llll' Ck'· 
lll.tnc..b t' '' "llll':>"t' dtt ~l'lllÍil;lno 

No oito: o presidente lngo Hübert, o governador em exercido Anibol Khury, 
o ministro Ra1mundo Brito, o prefeito de Foz, Dobrondino Gustavo do Silvo c 
o presidente do Federação dos Indústrias do Poron6, José Carlos Gomes de 
Carvalho. Em borxo, flagrante do platéia. 
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t....,1.1 JY.l''ho. está agindo pJnt re

soh cr St:us problemas•. 

MINISTRO 
c> "'CIIllll:trio fot :tht'rto pl'lo 

llllni ... tro de ~lill. l ' e Encrga.1, 

lbunundo ~knde" dt: Hritn. c pdo 
go\ crnador l'm exerCJLIO do 

P.u·.tná. AnibJI Khul'). O ministro 
.tpresemou um halan\·o da5 rt-ah-
1..J'-cJC." do :uual gm·cmo na .trea 
de c..·nersta, com dL"Slaque p.trn .1 

fl'' '"·") dl· ulgum.ts t"Oill't'"-"nes e 
p:tr.l :1 priv:Jii7 .. 1f;Jc• de c nrpu:-.;a-. 

<..omo u E..'i< ds:J, do l ~o,pinro !::l.lll!o, 

c..· .1 Light, do lho de J.tneam \ 

t•xpt·rit!nct:t do .. p:ri-.c:. que nos 

,lllleceder:un L't ·r J) 't ·.:r.uu:t"' dl''"·' 
n;ltut~·t..a 1\n~ :1po nt.1 p;tm :1 1\t'l.'l.::.· 

o;id.Hk d•l n:< ,,11' ll, imcll!\) <I~ < 111~ 
t.tio; tnm,fonn:tf\CJC"i l·xigem tn\ .an

.t\dmente algum penodo de tr.tn· 

"' ;.~o emre o modelo 'tgent~ que 
~ c.~ture e .1 propost;~ no\~·. Jh-

o -;ecret!irio de Hnergt.a do Mi

ni.,tt.>rio, P~tcr GrL·mcr. que IL'7. a 
ú lt ima pak.,tr:J du t'\ cmn, uuedt

ta qut" ":1 conslltuiçau dL· um nO\ o 
:;clut dt:trico ni\o se f:t7. L'tll dois 

da:t', le'\':1 lempo e d~pena mui-



tu-. Ôlt\ kl.ts, lJm l-CIIllll.trio rnmo 
t•,tc a1ucb 3 todo-. 3 compreender 

O <JUC est:Í nCOOlL"t."CIIdo, !1 ~ ~lU· 

~r c J M.' c-.tpacit:u p:tr•J melhor 
[Y.trtkrp.tr elo pnxt:....,,u . lk .IC"or
do com t_.rcmer. a.; pnnc1p:us pro· 

pt)'>t;h p:tm rdorma d(l "l'tür de· 
trilo hrasik:iro :.cr:to f'c1ttts pt•ltJ 

gm emo fl>dcr.tl, com IY.lsc cm m· 

fomuções de con.~ultont intenu· 
crmul corural:lda par.~ es.;;e fun, 

m;~o; .1 dL'ClS;Io final <::dx-ni ao Con· 
gres.o;o N.1ch .n.tl 

DEBATE ABIRTO 
O coo•ucundor-gc•al c..'l:ollillm

(."'-fir14ncetro do IJ"\11\El:.. f.\ a Ido 
~Ido cb Pat~ .Krc-dna que se <.on

scgutu drscuur abci'Ulmcntc tod.t 
,,., questoes do "ctor·, '>endo mui

'', unp(•r1.mtc "u pn.·.sl'n~ ,, d~: :tg~·n· 

re-; d~· toda.,., as arei" intcres&tcl.t..<> 

no proc •sso. d~d.: .ns COilLC sio

nan.t-. ate 0" 10\'estidorc-. .. Os fXtr

tiLtpante ... dchaternm o (lrü<-'L'SSO de 

dcfink.ao do nm u 11lt.ldclo do S4..'

tor ch:uilu, com dc:.liHJUe p.tm as 

p.tlcstm" sc1hrc ti c.-.:p:m ... an d•> se.. .. 

tor t:letnco, fctw por lkncuilo 
C.ur.íro, din·tor d.1 Elctrobr:ts, c 

par.t .1 apre~"'taç:io du \ ice-prc"1 
dente do l·óntm di.! ~·uchmos de 

l1~1:tclt> p.u:1 ,h, ... unto:- <lc Erwrgia, 

l:i.tldn Tiu"cn ue Melo, que IL'"· 

sa ltou :1 IWtcssidadv dl' :lr1iutl.t-

1,.10 com~ r t:Jdo~ pam o o1.the
lccunclliO de uma nu\':1 ordem 
Institucional e lep...,al do setor. 

A pantctp.tçiio d.t llliCJ.Hi\ ·' pn
\ ad;t também este\ c cm C\ rdên· 

da, liJlll tk•h.ttc:. ... ohrt.· o sblt'IIJ;I 
llllt'dig:tdo, !I proJU\':In tndt·rw·n· 

dente de cnc~ia e a .tlllt •- pr • .Uu

ç.to, bem como a pm;lli7:tç:u> de 
empn..."iaS c a abertur.1 de etptt:tl. 

1-r-.mn"<.o Luit. -ibut Gomidt!, cx
prL..,Idcntc da Copd c da lt:upu 
B111aetonal c mual prc.-.idcntl' da 
<'cfllr.tis ElclriL":IS t.lo E .. .,pirito S:lllto 
.. Fscds:~, prutleJra ~nal prh~m;r_.a(b 

no atual p~>s.so. tamhcm dc. ... ta-

O presidente da Copel entregou oo 
governador Ambol Khury e demais 
autoridades o liVro •Memória 
T éalico de Foz do Atera". 

cou a pre.;enç:1 maC't\-1 de .tgemc .. 

elo M.'lor no ::.cn1inário. "=·'" rnc 

lt•mhro tle Ll·r ' IStt• uma n •ncen

tr.•ç•to:> de!-.:-.e porll· cm outrn ,-, en
to do setnr ck•trico", afirmou 

l\o último dtJ, os deb.llc:> ~u·.t· 
r.un em tomo de :J'pl-'Ctns fm:m
uctros e ~~~ntlO", como t.mfas e 

hui\~lo dt.• crw.rglu. O dircto• dt• 
DbtriiHuç:to da Copel, ~l:ino 
Rohcnu Bertoni, qu~: falou .tos 

pan ic&p3ntc" o;ohrc a política 
tarifín.t c .1 indtístna da energia 
dL'lnC':t, dco;t,ICOU :t llCL'eS."oÍttidc, 

no quL· diz rl· ... pc•to ,, larifa ... d'"· 
bum or~1o regulad•w rl'Couhcctd•J 
c re--pcu.1tlo pela independência. 
comp<..1~nru e coen:-nru nn trato 
d:l" qm .... tocs qlll' e>tc no'o mo
mento impõe~. Dur.10tt: a tarde. 
c.o;un~r:uut.•t•t dt.,<"us.s:•o as rcntiL·n

d.ts dé ;ll>l!lltmt do lltl·rcado l' u~ 
fontl', tlt..• reotr:.os para fazer frt·n
le a urn:1 dt>lllatub dc (, bilhoc., de 
reli~ por ano p:m1 oJ cxp:m._-.;lo do 

'il.1or. com destaque p.tra a parttCI
p:rç:io do ~-ssor de cnt:rgra do 

MINISTRO E GOVERNADOR 
VISITAM SALTO CAXIAS 

>\p<~ a atx·rturn do ~nunário 
sobre a reforma do 'i<.•lor détn
co, o minblro Raimundo !\kndes 
de Hrito e o go\ emaclor cm exer

uuo Aruôal Khul'}. alump:mha
dos do presidente da Capei I~ 
Hüben.. e do ~I br.asá
lelro da haipu Binacsonal 
F.uclldes Scalco. V1Sitar.un as ohra..o; 
d;t hidreletnL11 de Salto Cuxúts, no 
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rio lgu.lÇ\1. O mmisur,) que per
correu toda" as ln.-ntt.--s de lmba
lho <foto!, clo~tou a obm, que 
considera tmportantc:: nào só p:tr:t 

o P:tmna mas para lodo o SISCetna 

interligado Sul-Sudeste do país 
Dur.uwe a YiSb Raimundo M<.-n
des de Brito autorizou \'13 radio :t 

detonação de uma bancada de 
1.200 metros cúblms de rocha. 



ENTREVISTA 

D e . ..;de o fim elo tlllu passado e em tudo o primeiro I ri mestre deste a11o, os copelianos 
rireram 11111 clima te11su e de mzsictlade: a Cupel e sua aluai ~esfrio estireram 

111111/U incômoda et•ith-;llcia alt·u coustfllllt' de ataques e críticas nc~l!JIIit'n .... ~ ampla11U'lll<' 

dioul~adas pela Imprensa !\Us últi11ws dois mc·ses, os ataques cessaram, utt f>elo me11u .... 

amainaram, mos sahe-se (/11<' eles estâo latenleS.j)()t/em t'OIIar a qualquer mume11to. Esta 
elllrensta du preside li/e da empresa. !11~o /Iii IX!J1, riso j11s1a me111e 1 l'lllltfll i I i:za r a já 111 íl ia 

copeliana. Sep,tmdo ele, completado quase 11111 a11o e meio do altwl gcwenzu do Paraná e 
da allwl gestao da Copc.f, pode-se dizer que a empresa l'ai bem. Tere rc.,ultados 

satisfmórios 110 a11u passadu, qllandoj(,; illclusit'í! coi/siderada pela n•t·ista II.xame a 

me/luw C! mais c:Jic:iellle Collces.'iiollâria de> eneJ;L!,ta elêtrica du País. Suas metas 1ê111 sido 
ri.qumsameute C:l1111f>ridas, hua parte dela.,· com rmlecipaçâo <'com íudices acima do 
pret!isto Sua l'jicif>ucia mllnenlcJ/1 e cuufimw (1/IJJJC!IIIondo, tanto uo que se rC!fere ii 

prudutit;idacle como à qualidade dos S('rt'iços. l'or que eutâu us aWq11es? 

AFINAL, PRESIDENTE, O , 
QUE ESTA ACONTECENDO? 
Cop el lt~forl1utÇões ·'' fi 

Cofx4 <'''lei hem flui tfllt' lO/IIli~ c n 
(/({/,\ 1/C'gllfit·as' Qll(' l\\1JfiCCIÇIJf.'\ IJ 

scuhur /em f'llrcl u' c'(JfwlwlloSi 
Pr~idcnte - Em primein1 lu

gar, qu('ro tranquilizar o~ 

cop~·liano.., quanto :1 ... ua print ipal 
pn·(X'liJXII;ao qu<: é .'<.'li <.'mptL'go, 

... ua rcmuncr.tçüo ... ua apo'>llll.tdll· 

ria L' :-cu b\.'lll·é.star. indumdo o de 
.;ua.., I':tmili:ts. •\ Copel l'"t;1 hnn l' 

l.'ontinua ... endo .1 maior en1prc~a 
do Par:tn:í, fruro do ttah:tlllo de 
"l.'ll.., empregados. Foram o:

copcli:tno.., qut: fizer.tm da Copd 

a gmndl' <.·mprL"!";l que é. Seriil} cll•.; 

t:unhétn os rc .. pon ... :Í\'t:'i" pela 'on
tinll.l\:"lo do cn.::.cim~nto da t•mprl·

sa, <(llt' ingn.:ssou desd~ o ano 
pao,s~tJn numa nov:t t:'l~l, lXII:! gl."
l~ll' ainda mato; cmpn.•gn' Sl.:'s.\llfll~, 

pr~o.·o,t:tr mais e melhorl.:'' "C..'f\'iço.., :1 
,..,t'liS cltl'lliC...., é pal"'..t proporl'Íon:tr 

mais rl'nt.lhilidade a seu pnnctp.tl 

:u .. ionbta, O ~OH:'mO <lo f..,tado, Oll, 
em outra., pal:n·t:ts, o po\ o 

p:tr:tll;tl'OSI..'. 

CJ- I Jumte de~•< fjllaclrn, fx,,· 
que <'lrtan n~ ataqtws.' 

PRE - É llllporl:tnll' qlll' o dro polttll'o p:ll.tl1at'n . ..,t: Re(k'tin· 

cupdwno UllllPTL'l'Jllla. até para 
;;ua tr.lnqtuhdadl•. !Jlll' os ataques, 
L'lll gemi mque:-tmdo..., c infund.t

do..,, tt!m sido ~ili1(Luncmal.tuente 

dt• origl'm polítk.t. \'êm de 
opositores ao govt•rno Jaime 
l.erner, aliá.; um.t min11n:t no qu:t-
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do IJ <Jlll :1tlrmon o gu,ent.adnr, 
sl'ria ingl-nuo sup11r que.. a opO..,I
çüo apoias-.t• nw.smo eiS lll12'1ht on.: ... 
acôeo; do go,·~.·nm. lnldizm~..·nt~o.•, C: 

:t ...... im que muilo.., mnd:t pr.lli<.'alll 

:t pulític:t, reprovando c 
di-;torú•mlo lllL'smo o qut> I! bom. 



C/ - Ma' ba cnttco.; llc'SatitVJS Cl- 1Jw11·c• gnmclt• l'-11Jc:tlaltt'u que t.''!.th;dt:\ e llhrt).!<KÕe . .,. p:u:t ~ 

tnt fn,il<' cle/1/ro da C'lll/IH'.'il tfn, e/1/fJref!,atfoo; tflltiii/Oti par/h 1- l'lltprt•g.td• 1s l' a c111rrc"a, dt·nrr•' 
/lf/Çllo no., lu cru.\ t'l/1 II)CJ6. t 11111 I'RE - Pesquisa' c.:• lt•\:llll,tllll'll · 

to .. CJlll.' razciUil ... pc.:·nodJt' :lllll'l1ll' 

imlil'am qw: ll;í um 111\ t•l has
l.ltliL' razn:t\l.'i de aprt•\,1-

liÃO HOUVE 
SUSTINTAÇÃO LIGAL 

PARA ACOPIL çao ;, atu:II gt:.,lao d.1 
Copel 1\l:t.., !1:1 ... im 

. tlguma opc.:).,i

(':Ío dt•ntro da 

proptt:t 

cmprc-

PIIOPOIICIOIIAII 
A PARTICIPAÇÃO 

NOS WCIIOS 
.lÁ NISTI ANO 

11os re

·'nltac/(1, 

... a r ll.t -

lllnJI qllt' llLIJU<I Ullpor,Lrao t c III H 1 

a Co1wl, c.:om pl.·J!o dt.· 9 mil t'lll

prt•g:•dos, haja iu..,:nbft'iro .... O 11~1 -

halhador r. .. ·sport--,1\ d p1.11 IC:t :1 t 'll

ti~ .l c.:onstnrli\'.1, procur:1 demo11,. 
1ra1 a -.ew. 'llperiorc:- (l<ll<llll' nao 
l.'onu>r<l.l c. m :tlgurna t.OI~t c :lpre

'l'IHa !;Ugcsrot.'' t:' :thernali\,t-.. E:. .... l 
alia-. I! uma cl.ls len~lllll'lll:ls dt• 
111 1:-.~o progmm:J dt..• Qu;tlid.tdl• To
l:tl. Ma..; ha aqul'lc.:•.., qut• pt : llll~ lln :1 

llllit~ l pt.'la CI'ÍIÍC!l , l 'CIIIIO 111\.'l!.tlh,l

do.:ts gitat6ria.-.., :uir~u1do .1 e ... mu 

l'nt tudo t' l!m todo,, m~-.mo so

hr~ a-.-.umo~ que n:'tu dominam ou 
de..,conhcccm. I Li ~uuiX:tlll'lllpll'· 

gadl>" lig:tdo-. .too; quadros <(til' ch
ll).ttr~lm .1 Cnpd 1..' 11l go\crnu ... an · 
ll'IIOI"l'S l' qllt: fl:IO Sl. l'OilÚ IIIJU• 

1.1111 l'Oill a altcrnànd.l do pudt•r, 

duad.1 pela c.:lcmncraci.t ptl;• \ on 

l.ltlt• pnpul.1r. Como opn.,Jiort''· 

rt..•pro\ .un tuda:-. a-. .1~oc:- d:t .uual 
g~.:-.t.lo, atnda que sejam hoa ... . ,\LI-. 
tudo h-.o -.e rdere a um:1 rtuno11a 

•' J.tr:tlldt· maioria do, UlJX·Iiano ... 
pr~..·ot upa-.... e print'iralm~..·ntt· u 1r11 

.,cu 1 rahalho .: ~anh.1 çad;t ú'llt:l

\o do sabrin dlgl1~111lt:ntl', nmtri

huimlo ~..·om -.cu .sum p;u;t .1 ~ran

dc.:>t.:l da t·mpn.:su. Mdhw~lf t:.S:-ê 

salario l'·, akis, uma d~..· nos ... :ts 
mct.l ... . Por j..,,o ![Ul.' no' prcoc.:·u
pamos em :urmenlar a rt:ntabilic.:l:l

de tb emprt:.,:t. para qul.' Ol.'ll1J1rl.'

~adu rw•->:1 tamh..!rn rct..dx:r .... tl:t 
p.lrll', ..,em tlt pt:ntkr do 
palt:rnalbmo dos gml'mos 

f/ 1/ I' 

I <J(J'i' l'fJr 

(1/(/11 /IIi I 

/ranjerulo parti 11 ({1/lllfllt' n•mí 

PRE .. '1110 1" lll\ c su ... tt'nlara" 
lt:g;tl para , c, •pt:l pt• 1p• •rrionar :1 

p:trticip:Jc,.tn nos lunn.; j,i m·stc 

an1 '· ;-\iii' cahl.· "I 1111\.'llll' ü empre .. :t 

a c.:lec.:·i..,:lo l ...... o Sl'lt:l pah:rnah..,l.l l.' 

1k·gal, tüo t: u p1l·\ i:-.to 11,1 llll'dida 

pro\'i .. círia que r r:11:1 clt • a ..... ll nro. 
lnklizmenll.', a n llnio,;sa•, dl· t'lll

preg.H.lo~. dt•il:t t't'lltpo.,..ad.t pa1a 
1 I i.-;1 111ir a t tllt.•.o,;t;u 1 l' :1 prl.".,elllar t1111a 
IHoro-.1.1 :1o Con.,l•lho dt• ~\tltnini..;
tra\~lu c -.lthm.:t~·-la a ,\,:-.l:mhll-ia 

l~t·ml Ordin:iria do~ atiOill'lil., , n;to 

chegoU :1 lllll COibl!llSO Clll lt:lllpO 

h;'i~ra a r.tnit ip~h .ll) já nos lu
no .. do ano p.h<:,ldn. Alia-. lllltb 

rüo IHlU\·c.:·c.:·....,t·u•ll'ot'no; 1 ( ritlll

st• arenas l'Xjll'l'l:l!l\'!1 l'lllll p1o 
postas individtt.ti-;, im IL1~1n. so
hrt: \ 'alorc.:· ..... qut• IH111t':l !oram :t 

dt.,(llSS!II I, ~l'rl;l Jll li1Ht11(l Íllill'lll 

.11rihuir ü Copd :1 t'l''l)( lll ... ahilid:t· 
de pelo adt:unt•nro pam < 1 ano qul' 
\ t.:lll . 1.....,1' nao dq~t·mlt• ..,, 'da cm

pre:-.a . A panit ipa(ao ""' 
lunos n;to pnut• st.'l cn

t':lrad.l como 'alario , 

Trara-st de.: 

uma in .... ti

tui~o .il1 
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dt.· u irl-rin-. lt•g.t i ... l' ont11nit o., e 

Hdmitll..,fnltÍ\'0'<. A p;trltt IIXK:to do, 
'lllptt•g.tdn.., ll<,... I uno.., dl.JWI1dt• 

indlJ'oÍ\ l ' dl· !Jlll' •• cmrrc .... J ~llini.l 

<,... n..:..,ulradu ... pn.·vumt•mc :Konb

dn.., crllrt• ,,.., p;tlll'' ( I é r nwh~na 

,,o/n e CJ tl'!>..\111//tJ lil'''" edtçao), 

Cl - 1:111/!,c'IHI o tJIIefoi fJII<"•ti

(Jitadu ,,olm• t1 f.'rVwl rtjt'ria -se tis 

npnse1llmlr •ru1' 1 IIU'IIItt'lfdos tim 

eiii/Jrt~!!,tltfn, /lu .fim diJ a/lu fit/ssa 

clo. fi., fJfiH ('J'/11.\ t IJ/IT 11 IJIÜ itlfit'tl 

Jninultl litl ltS/1/tl de• ,\(1//o ('axw.' 

e li tll'lltltl de fi< ov\ dr1 c·'lll/ll·c~'a fJt:lu 

,f~ll/1('1'//11 \/((.\ o .r,:nfllllll/IWjlll LVIII 

~~,, retl/IISie~ lfa, fanfa' de ('1/ergw 

détrutt tflle culot·ou mdu.,u~ os 

C(lf'<'lttllltl,\ C'l/1 t.hL'f//lC, dtt71/1(1 tfc~ 

, onb!'t id•J.,, f1lln'llle., e am~~~~s. 

PRE · lkallllltHt•, ba ... rava al

guéru ... aht•l ljlll' a rx· ...... u;t lrah;llha

\ ' :J na Copd par:1 ~·c·rn~nt:ll 'ohrt• 
o., -;upo-.tP-> !lllllll'I11H' lh~ conra-. 

<lt" luz. l'u pníplio lui ltlh.:rpdado 

:1l~uma' \CA's, ~ •• \erdatk. "" n·· 
:Jjll'<ll>s 11.10 I c •l~tm grande.-.. < > que 

~lOitVC foi .. 1 rcduçãn dos 
'li hstdit ~~. descem-

tno, <jll~' t'r.tll1 UIO· 

tc1.ltdus Üs I ttX:J . ., 

dt 1.'1111SlllUO ,til 

100 (.. \X'h 111~ s 

J\lt•o.;mo a.....,llll. de li' 

lt'l\'o' do-. l m-.u 
rnidorc:-. de •

lflltt-

lia-



res paran:lt:lbt:~> umlinu<llll alta 

melliL' subsidiado .... ,\s alterac,-tks 

mais ..,l'nsivt•is na ... conl.ls Ul' l:lll'f

gia ot:onl'r~llll , todo~ .sabem, 

pda tnud;l ma do sbtt•ma dt< 
ldtur.t trim.-:su.d, qu.-: h.-:r-

d:llnns dv ges[IX's an-

ll'riorL·:-.. pa n mell.'>;tl 

llm tl'fl.O dos con~u-

rnidon·.., tmais dt 
(){)(lmil rt::-.it.l0ndasl fkaram com 

IT"IUUos a pagar, frutn tbs 

distcm,·f)es do sislt'llla tlt> IL'itura :In

terior, L em .ilgun .... Cl:-ns 11\'t•ram 

uurnt'nln'> tt:mporanos quL pl'sa

l'Ulll no .... on;amentos uomé'i!Íl o<; 

o\ Copd procurou amemzar esse:-. 

ell.'ito-; t dL que..: SL' 'ateram multo 

bem nt>I)S<.Is opositor~;:,; 1 parcei.Ln

do o~ pagamento:-. l limililndn o 
vallll men..,a l d.t:-. contas Os ajus

res dt•ra m-st' hasaca nwnrc..: tiL· no

n·lllhro .1 thril -\s <ont~ . ., j;i t•.,t.io 

voltando .to!> \ .1lor~:1> normal" .-: ~I~> 

re<.Ltma(.'ol's pr.Hicamcnte Cl.'"sa

ram 
Cl - Qual a re.,JHm.wlnhdade 

do Cope/ 1/C'~Sfl lJIW\'(t/fJ;, 

PRE- '!:11\ t'Z d.-:\ ê'i~c"mo:o.lt'l e-.

tudado L equacionado melhor a 

çohrannt do~ fl";íduos d.1 kitura 
na mestral. !->uhcstunamo:. L'lll partL 

o:-. efdto:-. .,ohrl' o on;amemo t.lo

me~t ko dm, um-;umitlort::- que li
nhnm o" maiore" déh1tos rl'.;idu

;w, l..'om .1 Copt'l e .lt·ahamo'i cLtn

do munk:.lo <10;) que no~> atacavam. 

F imporwntL' fri .... ar l(UL' :1 ( ord 
<.'ohrnu o Cfllt: rinll;t sido con.,u

mJdo Por ma1s que o~> oposllorl's 

negas .. -.em t' distorn~""t'lll os rato-., 

a rcducao do!> SLthsídtos foi dlo'ter

nuJ~H.la pdo gm erno fetleral. Isso 

SE NÃO TEMOS 
RECURSOS E 
A INICIATIVA 

PRIVADA TEM, 
POR QUE NÃO 

USÁ· LOS? 

Lidas 
L' emm impre-,dndín•i.'> p.1r:1 a:-. fi
nanc,:a-. das cuncesstun:Íil:J~>, :1nre 

uma inlla~o)o ,t-:untulad;t dL U%. 
'Je.,.,e rcnoJc,, fc l itnK·nt~.: a Copd 

t'<ll1.'icglllu cnxugat cusros c man 
t.-:1-'>t' l'in;lm I:' ira mente" .... wthivd. 
\l:.a~> cuncesstun;llla:-. ck oun o .... t''i· 

t.ltl()-. flt;tr;un cm .'>itll:t(ao tflfidli
ma ant~ J tarlfa congdad.1 

CI - .111/l'S do prohlema das ta 
rifas hw 11 •e olaques ao piemo de 
apusenfodururs iiiCc>llfit•adas. (I 

~opao Essl! plmm jm /mm para ti 
G(ljwl? 

PRE -A um cuo;to de I "i milho<.:<; 

de rl:'.th o pbnn cll' .lpOsl'ntadmi
a:-. incentl\ ada~ gt::rou c:::<:onomw Jt.' 
10 milhoes ]it no prutll'in> ano. '>ai

do po~>itivo par:r ;t Copel de" 2'1 mi

lhôes de rea1'i, porlanlo, cmlstdc
l.tdo .rpenao; o primeiro ano <IJ1Ó~> 

o supàu. Além db:-.o. o plano pre
ll1JOU com Jll:O.I k'a L' 1.k urna forma 

pt·rrt::ita mcntc- ll'gal 

c·mprega

dos que 
Ut•dilU· 

r:1m su.t 

\ ld.1 pro

fassaun:l[ n 
Copl' l , 
da nJo-1 hes 
nposcnl.l-

lkou pro\:tUO tnt:lusivc- em reuniflo úoria 

nossa na <..5 111:11 a F edt'ra l cm 

BrasíUa, ao lado do rep1esent.mte 

Jo DNAEE, com a banGld:t de de

putados fctlcr.u .... paranacnses. Os 
reajustes provocados pda rcdu<,'ào 

tlo~ subsJchos vaemm apó:-. um pe
ríodo dc;o 20 meses com tariL1s <.·on-
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dign:1 f"o~'-os empn:· 

gados merccl'rn l''i~>L 

rc-o;peiio 
C/- Dit•ülira wiJJcJ hí

tlr,>/ell'rca tü.• '>alm í'a:rws com 
iii!( ialit·a fnwada frwtl>fím 

caus1m mutla pole111tca Nau SC'rra 

mellun-j>cJra a Copel rocarai/SIIta 

cum SC'IIS pníj1rio:-o recw'!io.\' 

PRE - A 111d<l que fos.;L, ruo lt;í 
esst'" re<.u rso:-.. 1\cul o go\ t'n1o L'S

t:lclual tem condu;oe~> de rl.pas:-.ar 

e<o~>I:'S recur'ln'i .L Cnpd Isso .-.lgni

ficaria de:.\ í:.tr invest imcnto:-. de 
area'~ "ociais como saude 'iC)4UJ-:.m
l•l, h.thit:lçlo, edu< ,1ç:io t•tt·. All>m 
disso. a cwbLrucào de Salto Caxias 
n.ío 0 o unko 'etor 1.k tn\ t>strm~tn

to~ da Cupel. ·IL·mo.-., pur exem

plo, o compromts'io de mmlen u
?.:ll nos-..L rL'dc de distühul\":lo L' 

proport ion.tr :.tos U'lllário:. cnt'rgi;t 
mais confi.tvcl o ljliC ..;ig.ntlic:I 

também .ltr<tlr nov~1 .... indúslri;t-. L' 

111\ t:SW11l'lliOS parn o Pamna, ~e
r:tndo ma is t:mprcgos. :-,e n:t(l ll'

mo.., r~cur-.o!> e a inidath :t rnvadJ 
lt'111

1 
por <jUL' 1'\ÚO USft-(os? \Jo 1110-

delt> tle ~..onsún.:io pnr:t a con.-.trti
ClO em ~alto Caxaa:-.. mesmo com 
a partilipa~·;to d~t ini< iativ<l pn\':t

Ja k tamh~m do~> ernpre~J.dos, ..: 

imporwme le-mbrar), a Copel ccm
tinu.l no tomando da usina L' nu 
ficar Lom nu mínimo -=;o;,l da t'nt:r

gJ,I ger.tda. Ü modelo pt:rmitirâ 

ainda a obtcnçúo tlt: crédito,., naci

onaiS e intcrnacJonal~ m::us hnw
to.s, tn.teessíveis a emprc·<;;ts est:t
WJ;). 

CI Huuas dtts cmlcas a esse 
mclllelo cousidermn qtu• se 1m

ta de 11111 dos passos no 
sentido de prit•mlzm-a 

Copel. 

PRE - A Copcl. 
por ck'c.isao do go
vc..:rno do Estado. 
não será priv:lllZada. 

Qut'm afirma o con
trario, a essa altum já 



t":-.t:í .tgindn de mú ft- O gU\ erna

dOJ la1me Lt'rllt'l j:1 reiTeJJOII \aria,., 

't"Zt>s qut' .1 Copd n:lo est{t a Vt"ll

d.J nem ~c:t:l privatizada A ques

t:w que .-;;e dt>\'eria colocar 'lgora e 
0\llnl. 0 goVe111o federal lt>nde ,I 

privarizar ruda:-. at. demai:> t·unle:-.

"lt>n.m:l" de t:nl'rgí.t clctrka Po
dcr~.·mos '>t:r no futluo .1 ünk.l t::.
lata I do '5ctor, compelindo contra 

L'IUprl'sas prt\<td:t~"> num m..:rt~tdo 

qliL ..,e prcnund:t muito totnpdl

uvo e agn:s:-.1\'0. TL"mn~ cnt:io tlt• 
no:-. J()rnar c1d.1 \ l'Z maio., dkil'n-

1 e,., e com pl'il'lltes para enfrent:ll 

com -;un~sso :t m.tilll agilid.ldl' das 
t·mprcsus prl\ .tdas 

C/ - Pm· que cmtâo o ,Wll'f!l'llfl 

wp,ita l'entler açcíe.~ ela CopcP 
PRE - \end~::r <11;oe::s da Cupel 

nao Slgntlkari,l pri\ :lliZ;tf ()li ,thrJr 

müo do t·ommk· uu cmpn:-.,a. St:

gum1o as pala\ ras c..lo prt">prio gn· 

\ t:ll1;tdor, n Estado do Para na, ca

r..:ntl' dL n.:t ur.,o:-. p.11.1 im l':-.lir <.'111 
lh . .'sl·nvol\ lll1l'nlo t: prOIL·tos :-.QCI

ab, detém hnjt• 93°.-o d.i.'> I(Ôl'S or

din:tna.-. tia C< 1pd, alem de - ..f'\1 da!> 

<l~'OL'S pn:ferentl:tis. 1\",1 ,-L'rdadL 

apcm;J:-. :; l11
il d:t:-. L~ O<;'~"> ordinari:l.s 

.,eriam sutletemcli para garantir o 

controlt: at·inn:íno d41 empr"·•;a, 

embora. por let, no Gl:::.o Ja Copd. 

o gm erno cstadu.tl <.h:\ .1 fi<.ólr tom 
no mínuno h0°·í, de:-.sa., ;KUL'"- O 

re:-.taull'. :1s acoes l'xcedemes .1 

ess~:., ()O"í' Jl· <KÔL''i ordi.n;irias e.'i

t:lo odosa~ m1 mao Jo go' ..:rn1>, 

quando pm.Lemun gerar rt·cur.,os 

p<u.t o dc.,L'm·oh imcnto do E:-.t:t

clo e ,.,oluclonar prohlema.o; sona1s 

n 1s ar~:as de edur:l<.'ilo .,aneamen

to h:hico. saude, sc~umnca tr~ms

portc" c gcraçao de empregos. i\ 
\ ~:ntl.1 <.k:ssa.., ~Kôc_.., odo:-.J'i ex<·e

dentc:-., daria uma contrihtlll,'ao 

JccisivJ r~tra alavam::ar () de.o;en

voh 1m~nto do Par-.1na Is:-.o n:pn:
scnta boje c~rca de 1)00 milhões 

tlt n.::.u..... E, colll unw colocaçao 
crltcrio:-.u da.s açüe:-. c.xn:dcmes no 

me r<. a do, 

e:-.se tolal 

r o d l' r:í 
t rc'>l e1 

em muito, 

pois o \'a
lar das 
at"àe.-. .lll 

Niio h:í -:ent idn ..:m manter e:-.">t:s 

recursos ocio:-.o:-., pawJos O 

Paran;t prens.L dLll's. 

C/ - Hsses ret 11 I"'O.\ 1/(ffJ Jmderí

a/11 W!l'l'll. para ti Gnpul co11d1111 c: 
11/rllllera 1/.~llltl de 'ta/to Ca.\·ias ou 

c:ompleftll' a 1/Wderllizar..âo de sttm; 

linhas de distrihiiiÇim? 
PRE - O Hmd~Jo c:lll qut· o go

vemu colma a L'mpre~a I.!StaL:llcom 
r~,;lurso,o., atahou, SCJ:l na eslera ft:
der:rl. ~:-.L.Jtlual ou munidp:1l. De
pms de acumular com ess:1 postu

ra uma enorme dívid:l '>O-

dai cm rude..> o País o 

\ L'rllo. É e~o;e agor;J o nosso papel 
!>Odal: gemr recursos para o Esta

tlt>, para .tuxili:i-lo nu r~s~ate dl 
,sua dí\ ida sotial tom o po\'u 
paranat•nse. "lo nosso caso, fehz

IUt:lllt' a Copd é llll1:L ~,mpre-;a e-fi
uentc: fin~tnn:~inunt:nte .,autl:ivd c-

tl'm çondíço<.'" de responder a 
c..''>:O.l' tll:sJ llo. 

CI Os (upelirmos 
podem então estar 

trcmrJt'íífiJ.\ soiJre os 
dest mos da Copel? 

PRE - Sem dú\ i
d~t. Os copelianot-~ 
dcvt:m conunuJr 

re;:nuo orgulho da 

empre:-.a em que tra

halil:uu, orgu lho eo.,se que é l'Om

partilh~tdo também pçltl povo 
pa~ul:.tcnsc. A C opel é en-respon
sável pl'lo de-.cn\.oh imcnto do 

Paran:í c tem partil ipac;an dcdsiv.c 

m•ssà rast de tr:tn,o.,lonnanll> para 

mdhor por que passa o Eswdo. \ 

arunc:lo t>tkientt: da cmrrcsa c es
tr:Hégic.t pa1 1 os plano:-. t.lt tlescn
volvirn~:mo do gm uno l'St.tc..lual 

Garantia Ul! supnmuuo Lonnj, d 
de t:nt:rgla détrit.l fni, por exem
plo, runcl:llllt'llta l para a \'inda da 

go\t:rtlt> n.10 rem 
lll:.lÍ'- r e<.: li r:-.os 
!\em pa1a ns 

estalais, 

A COPIL NÃO SIIIÁ 
PRIVATIZADA. QUIM 

AFIRMA O 
He

nault. 
L:opd, 

:.~liib, partid

pou tntcgral

mentt· d<ls ncgoct
ações que culmin:.~r~tm 

n L m 
para 

CONTRÁRIO. A ISSA 
ALTURA .lÁ ESTÁ 
AGINDO DI MÁ FÍ 

rcs-

ga
l:u ..1 di\ ida sociaL P01 1s.so e'li<Í 

pri\atízandu suas empre:>a.o., para 
obter recursos e estancar c..lespcsa<;. 

N<.''>.'iL 4u.LJro, não LL'm cabimento 
o governo \ ender :>LIHt> <KÓt:5 e ca
nallL.àr o:-> rt·cursos para a Copd. 

Vivemos how uma situação inver
sa: Lemos que obter a II Ja iOI renra
I>Uiuade possívd e gerar ret·ur.S()s 

pt\fa no~> pnndpal adonisl:l, o gu-
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com :t c.lens:to d;.~ fabril.! fmnccsa 
dl' Ílbtalar-st:: no Pamni1. Ottlrn:-. in

vesumcntos 'Íl-:.H>. de novas empre
S;h t' também de empn.:t.as que j:l 
orx~r:.~m no Estado. alguns ddes do 

ml'">ll10 ponc ou aré mature<: do 
CJIIt! a Rt'nauJt - scmprt· com J par
ticipaçào cla Copd, nas ncgocta
çóes c no supnmenro de energia 
d~trka e 



RESULTADOS 
f/lltl 

E A PARTICIPAÇAO NOS LUCROS? 
DESACORDOS NA COMISSÃO DOS EMPREGADOS INVIABILIZARAM A DISTRIBUIÇÃO ESTE ANO 

H avi;r I rarh'.t di.,po:-idifl d.r 

Corwl tk• m-,trturr rmcdiata

nwntl' c • ... btt·ma dl· p:utit•rp:t~-:to dl' 
:-di.., cm pregado:- llt ,.., luuo .... h..,o 

finou dvrncmsumlco indu.,rn. l.lll 

m.rnll't'~>tar.ro dn prt'~>idl lltl' do 
C:on-,dho de Adminrstra~\l!l < AD 
\.t:~ Br ~tg:t, quamlco :dhtncHJ qlll 1 

partil'ip.t\'<lo dns tt:thalhadort'-. no-. 

lul ros da t'lllflfl'"a conl rdu:rn.t um 

dt: :>l'U~ doi" grandl's :-.unhos, ao 
l.ido da rd(,rnu u~níri.t. ,1\las a lal

t.t d~.: c:on-,t·nso t'nlll' o.., hllt:gmn
tl'S da cotui..,s~u qul' ll'j)ll':-.t·ntav:r 

o ... l!lllpn:g<H.Ios 111\ 1:1 h ii ii'.oll o dt·· 
:-envolvunt.·nto dl' uma propo..,tn 
hasLaJa na Mlllkb Prtl\'tsnria qut• 

rt'gll hum:nta o :hsumo. 

OSTI: "0 CAD APROVARIA" 

O rcprescntnntc dos emprega
doo; no Conselho lll· 1\dmmis

trnçao, M.lllocll.ui7. Gomes Osri 

- qul" cht•gou :r ter sua ama
ç.to tJUL''itkm:ttla em puhlk<t\":10 
do ::-.rndelp:rr, apesar de nao tl'r 

podido p.tnidpar da comissão 
- rcvd.t que o Cllnsclhn \'é 
com simpatia a p;rnicipaç:ro do.., 

CuJWiianos nos n.~:-.ultados da 
uJntpanlaia. ~< > Con:-.clhu de Ad-

minio;unç:H> .uuou dentro d~ 
::-u ..... pusstbilid:•des O assun

to -;u n:to f01 .lprccr.tdo cm I r; 
de Ol<tn.'<) porque .1 comi:.são 
do:- empreg~dos n:to .tpn.•st'n
tou nada .• 1finn:t Osti. ~cgun
do de, "o que ap.treH·sse, 

dcsl.l<.> qu~.: fos.st: l'Ocrcntt: l" 

..,en:-.:tlo. 'cgur.uncntc :.cri;t 

apnJ\':tdo, l'lll 'rsl.l doses< la
f(·cinwntw; prclimrn.trl's que 

cu 'inh.t prestando de.,dc de
zembro.'' 

.11.1anocl Osti rcl.rla que (o 

proprio prl''iidenlc...> do CAl>. 

Ncy Brag.t, J:Í ha\ ia drlc1 qtn! 

"nn que dcpcndc~ ... e d1) Con
selho, nan h a' c nu pwhlc
mas ., . O reprc..,ent.mlc dos 
emprt.•gadth l:unenta que, 

,tpc.'M de seus esforços p:u':l cn

tr:u na tomissao, ... ua participa
ç:HJ tenha SJdo 'cwd:r pelu 
lntcrpar n:1 rcum,to re:~li7~1da cm 
19 de ahril. "F<tltou apen.ro; o cs

whdccunento de c.ntenos Anl'

dito quL' a C(lpcl atl' rcabriri.t .t 

d r-.cussao, 111.1 ... dependcna de 
l!Jll,t ddlnk:to d.l l'< 1111is:-.;H •, cotn 
o nrmprinwnto do.s critério:- LOil· 

tidos l1d lc i." 
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,, n•rnrs.--:io JeH:rw ter ddtni

do l' propo.,t<~ ~1 Emprc..,a o~ nill~

tio.; n:qliL'rtdns pda l\ll'tlttla Pro

vi ... bria, p.11.1 qut• tos:-.c!ll suhnwu

dlls fr A:-.:-.t:mhléia Ordinária dL' 
,\t ioni .... tao; rt•alrz:td:tem 2~ de abril. 
;rp(l.., .rpn:cbçfHI do Conselho dL• 

,\c.Jnrim.,lr.r~~l<l em .'i ll:l reuniao Jc 
I:; dl· mar~u. Como na o hotr\'t de

fink~tu em IL'Illpo h:.íhiL qual4ucr 

pr• IJ'l'Na de di.,tribuil;ão dt.• lw:ru-. 
~•mt>ntc: podl'r:r ~·r :mali.-.<t<.l:t pe
b-. acu•nista.., :1 p:u1ir dt• 1996. 

O :t"~>llnto foi Jeh.ltido clll 

rt•uni:tn do pre-rdt:llll' lngo Hubcrt 
L' do dirl'lor ndmrni..,trativo ~liguL'I 
Sd1üncm;rnn <.'om répre:-.ent:Ulll."'i 
do ~ifld(!lp:tr em 22 dl• maio. A 

... oludio crlL'Onll~td:t, uml(,rme pro
p(l~ta aptl'Sl.'Jtt:rd;r pdo '-,tnddpar, 

lor :1 l..'(ltl'ilituiçao tk uma rlO\':t 

rombs;"to- :1 :-.cr rL-fL·rcnJaJa por 

asst•mhll!ia..; ..,incltt.ll' - compos 

ta pt'lo:-. dob represt nt.mlc'> j:t dl'i 
Tos pdos t•mpn:gado~o. por n:pn: 

"'··ntantl's rcgion~is do sllldk .llo e 
JWio reprt'.,ent.r ntl' dos l.'111prt:ga
doo; no Con..,Liho de ,\dnúnistr:.J-

~".10. 

Our:tllll' a reunii'ro. lli.Jhl'rl 

all.'nou par~1 a net.:es.,tdad~: tiL' "L' 

dl'linir logo a .,htt'm;ític:r de dbtri

hurçao de llKro~. "O :r no de% c ... t:í 
\'Orn·ndo L' é importame tt'ntar 

ddlnir o :-istema o qu:u1to anre~ 

para <(lll' c" pr:1zo., n!Jo sej:1m per
dido., TlO\':tlllL·ntL·", afirmou 

I hthl.'rl. St:gundo ele. wu !>ÍStl.'ma 
t<.·r.r qtt<.' .-.t:1 mutto hl'm clahor:t

do \Hill h.t"l' l'lll prilll:ípio.., lt.::g.l h 
l'r< mflmicns <. .1dnunistraU\ os Ou 

"l'ja .1 di..,trihuirao km qltl. ~:..,lar 

Lk-nrro da ll'l, "~r \tn,ubc.b ;ro lu-



no e nao po<.h: :.~:r confundida 
com s.d:hio" 

"A dlretorht consi<.k:ra impor

tante a par1lcrpa~:~to tlos cmprc.:
gados nos ié'iUltado:-. d:t rmpn:

sa é ror isSO tL'Jn illl-:1 L'SSL' 11:1 
ddiniç:1o de.: rm:canism(lS c.:flca

/.es l' -.ati<.l.ll<'lrios tanto pa~1 u 

Copc.:l como para seus emprega
un:-. uI ,úlrm:t 0 dift'(t)l \dminh

ff';l(j\ o . .\liguei "~o:hünemann. 
par:t c1uem, comudo, "é impn.:<;

cinclí\ d a ohsc.:f\ fmcla de certos 

requi:.itos pn.:limirKr rc.:s. rndusJ

\l' do ponto di.! \ ist.J k:gal" '\ 
Cc,pd se.: colcKOLI i\ tli-,postçao 

cuttdo mab Sll<l composir~10 do 
que os cntérios ,,k parltt'qxtçw. 

a dhtrihlt iç3o ao!> empregado~ 
tio:- resultados dL 199.:; cbe~uu 

a ... cr .m.llhad 1 em rt"uni~tulla di
retoria d:1 <.upel re:lill~Hla élll 22 

JL abnl. 1\ condu'>:lo dos dire-

tores foi que túo ~.:xístindo t:ri

téno pr~\ io. conforme detL'rmi
n:t 1 ro.nl mo h.t\ eri.l -.upon~: k·

gal para a <.opd :h.'.tl.tr :t única 
propost·1 feita pela comissào: a 
distrihui~_.io de um v:tlor lixado 

aleatonamt:nte a tíLulo de parti
\.'Ípar,;;iu no luuo do ülttmo exer

cido 
para ap< liar a no\ .L conussào tlos 
L'ltlprc.:gados no sc·nlido de for- Schünemonn: os cntérios devem ser 
n~:~.:er o:, indkadon::. <.k de:.c.:m· eficazes e satisfatórios. 

Como :~ !\ledidn Pmv1sona 

não d~:h:rmina expre-;sament~: .t 

P•lrllupaç;io nos rc·stlltados de 

9"i, detxou ut. t:xislir base legal 

pat:l lJ u.tlquer ILIL'Liid.t Jll.·-.se sen
ttdo. "Alt>m disso, nn acordo cok 

U\o de outubro de 199.:; j<i foi .tjtt:-

tado o pa~amenlo p:1rrelado t: :1 

incorporaç~1o nos salários de 

percentual corrc.:spondentt:> i"t pro
dl!tlvidade ~. afirma ~liguei 

!:>chunemann. e 

pc.:nho empre-;anal net.:t''iS<lllos 

para :1 deilnirau dos critérios. 

SEM RESULTADOS 
A primcim comi..,são de.: c.:mpré

g:Hlo" foi c.:scollmLt no f111.1l dl' 

1991. Faziam parte dda Ct'li:• Fon

seca Ladeia l'urlan L José IYan 

Morozowski lclcitns pc.•lns luncio-
n;irio:-. par.t ~;:,.,.,c: fim ôp~::dfil.:o), 

~liguei Amihon Ga~·lo~ki e Pl:"dro 

Paulo Rarbos.t lksenclt> < p~l.t 

lnterp<trl. Luiz Cario:. Con[·a !:loa 

re!' f J;t -\çao ~mdictl Conjunta l L 

Paul1) r l~nrique de: Alnwid~• (reprt:
..;ent~tntlo .l AssnL"Llcüo dos Profis 

sinnai'> da Copd- APCl 

M~::.-.mo nmstllluda. até marco 
:1 comJs.-;ao n;to havta s~ reumdo 

olidalnwnt~ havt'ndo <~pena:. nu
nifeswcoes i.;;uhdns que acnh:u:Im 

por tlc.:!SJX:rtat algunlil t:Xf>c.:!ClatiV~l 

(.'ntr~ us cmprt'~ados: muitos pas
saram a comar com a chamada PL 
ainda este ano. ,\ prc'ípria l'Oillpo
,-;kao dn UllllJSsao acabou :-.endo 

qltt•stion:td.t A p:trtil· ipa~·:IO do 
rt'prt'sentanlt: dos -.:mpre~<tdos no 
Conselho de Administração, 
.'vlanod l.tliZ Glllllt'S n ... ti, n<ío foi 

p-.:rmitida pdo rt:presentante da 
lntt:rpar Por sua vez. o \indelpar, 

que g.tnhou n.t JliSIIC';t o diretto de 

rt.•prc:t-t~:nt~tç:l~J sindit ai dns 
detncit.utos, Lamhél!l rl'Í\ UllUcava 
a-;senlo nJ romJss<'•o Diante.: d~• po-

li:mJGI chc.:gm1 J ser proposta uma 
renunua c·oletl\ .1, para qut. rouos 

o:. int~:gmntes fossem eleitos pe

los c:mpregadn:-.. 
ApL•.-;.tr ck a c·on1ls.s~l\l ter dJs-

SAIBA O QUE DIZ A LEI 
A r.kdida l'ro\·boria solm· !I ção, período de \ tg~nci.l e pm-

partic1p:v;:to dos rrabalhadores ?os p;tl".l revio;ao do acordo. Como 

no-. lu~ rm, ou r~:~ultadn:-. da cm

presa, como inslrtllllL"nlu de inte
graç~io L'nlrc o captl:tlc o ll.lha

lhu, rc~Ul.llncnta o arti~o /u, 
mcJso XI, da Constitmçao Fcde

t~tl c dcll.:smin.t qul' 'LI Jda ~'lllprt:
o;a de\ .. ·r~í nm\'C~ncionar com .. ..::u:-. 
t•rnpn:gados, pur mcso dc.: conu~
s:lll por ek., csu 1lhidn, a lorm;t 

de pnmcip:ll':io ci:Hjlll'll"s l'lll seus 

luu o" llll resultados~ 

n .. • acordo l(Jill a lei. o docu
llll:ntO quL· resulwr dt•.:;sa m·go-

~, i:sçào devera contL'I' ··regras cla
ra:- e ohJL'lJV~ls quanto :t fixaç:io 
dos direito-.. llll't'<tnismos de:o .tf~

ri\iio, pl'ríodici<lade d:1 dbtrihui-
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critt·rios, podl;!m ~->cr consid<!ra

do:., c.:!ntre outro,, mJin.'' de pro· 
dutlvidadc, qualid:tdt• ou 

lucrai i\' idade e progr:una.-. de me
ta .... , result:ulo~ t' prazos, "pac'tud

do' pr{·viamcntt·". Oltllo ponto 
impurlilnte da Medida l'rovis(>ri:t: 

d.t fal:t da pamuparuo ~no-. lu
cru~ ou r...:sulwdos~. o que potk 
tamhC::m ser interprer,tdo I.'UI11P 

pankip:t~y":H) tlt) prejwzo, :;e hou
' t'r. M;t.'>, prinLipaltncnte, a m~:di-
d,t \"Cla a sul>stilut\HO n11 

complcmcnla~1H> da r<.!lllllrWr.tC:to 
de\ ida :1 qu:tlqut::'r empregado, m1 

~f.l, ;1 paniupa\':lo nos lucro" n:to 

pode :o.l!r lran~fi mnada ern .;;al.írio 



MATERIAIS 

EM BUSCA DO MENOR CUSTO 
SEMINÁRIO DEBATEU AS VANTAGENS DO CONCRETO COMPACTADO COM ROLO 

A tt-cnulogta de: rnatl:'n:lls c: lCJlll 

u :nez.t Ul1l do:- l<llllpo~-> da 
t:llgt:nlt.tna ontk· a t:ri<lll\ td<ttk· t::-t:í 
longe tk encontrar scu'i lmútes. 

'1~1 ·ire;t dt• hanagt.>ns, .t Copd 
da cxl·mplo ao re:-to Jo p;u:- .to 
in~lllgurar o uso imt·nsl\'o do con 
t'll'fo t'Otllpatl:tdo collt rolo I CCR ), 

lltllll e\ oltl(,:l\o em rcla~.-ao ao um

l'l'cto UlllVl'lll'tonal O CC:H e , dt• 
:-.:1ída. m:w-. h;tr:ttn pob dt-"m:mda 
menos cirnemo, dispensa o uso de 

;Jrmadura:-. L1s fen·agl:'ns inil:'rnasl 

e possihilit<l empregar na cunstnt

cto os IIH::srno' ~.·qulpamentos usa
dos 1;'111 obra.., rndnvi;iri:l..,. Outr..t 
\ anragt·m: 11 lempo tle coll..,ILLLCll 1 

(• llll:llOJ . 

De olho ne .... sa:-. v:tmagt:n'> .. 1 I gu11 Ja Derha~,. ~to do R1o Jord.lo 
Copd I·' usou :t tl'c.:ntca na harr.1- lt)'\ llll'lros t.k ahur:1 ..,ohr~· as fun 

O 2o. Seminário Nac1onal de CCR foi realtzado em Curitiba. 

USO DO CCR É CRESCENTE 
J:i h;i.llt!uns:mosuBmsilkm ad<lt;í-Ja Cl.)lll frequênd:t \.·.tda \ez t:1s tk:;~;ts ~strutur:.J:; fur:-~111 

tlliliz:tdo, :unda CJlh.:' titlllJanwn- ni<Unt: conlormt• l'\.'gl"lros do Comn0 Coll"ll tud.ts cm "ub:-mut<~· • a 
te. a tccnolo~in do t;Olll l'tlO Br.t ... ileiro de Gr:tndl's R.liT',tgen ... , barmgl.!n~ dt.: Olllro ... nt:lll'ri.li .. , 

colllpactado a rolo As prmupat.' CXl"'lt:IH 16-=í e:-.IJU!LLT:t" em CCH Colll dt.>lt't 11 1t:1cl:t.., ou :IV:Irtad:t.-. dL•tn

lllid<Ht\ "" n<J g\'ncro l'Ofllélllpt•- rnab de 1 ') mc:tn 1s d~ .tllum no nllln- lhe qul· dcnH>Il.,lr.l .1 l onti:tll).l 

nun. L'Olll(• n:~t:t, '' \'Pnstl1tc..":t• 1 

de estntutr:ls s~·cundan.ts como 

enscca<ll'ira.,, vm hidrcktJ il~,., 

úmto Sau Sinuo, lr:tipu, TtKmLtÍ 

e, m.ll'i rel'L·ntcntclllt..'1 Xmgo, 
., rê~ ,\ün,t . .., c l'mt•J Pl'im:n t:nt. 

A Copd c't:t c:thendo n ménlco 
de u:-~r o O.f( pela prhnt..•mt vc:r. 
çromp <) prindpJI m;ttcri:tl em 
duas gmndc.., llarr:tgc::ns. 

Soluçtie'> do gl?nen, vêm :;cn
llt 1 l .tda vez 111:1 is consider:.H la:-. 

{' CXl'l'lll.tdas no p;lt:-. t.•m lundto 

du h:~ixo cu:-to, rapHkz de ext'

cuç:J.o C' cnnfiabihdade. 1\lesm!ls 
qu.tltd.tdl·s que lev;1ram 

bpanha. E~tado~ L tlldn:. . .Jap<to 

dv, ~ Otll dt"SI.lljUt! p.tla lll11:t 

COJl''lruích tl.l Chut•l. ;1 m:.uur dt•l:ls 

com 1~0 nwtros dt: .JituJ~I. 

de .... ~-..t:.. gt.tntk.•:-. barmgcns, tmln:-. 

n•n..,trwd.t<õ <.lc 19HO par.t t':t, L' ou

tra:-. -i csl:tu ,._·ndo) pn'(l'lad.t..,. ,\Jui-

Hansen: entusiosto do CCR. e A1nt~l dn "lli, por l'Xt·mpl~>. a ----

depositada pelos proJl'l!..,l,ts .unc

m:anns no dt!~l·mpcnltu do<.( R 

l rn pcnu.·o da experiêm. ta 

alllL~ricmw em projt!IO'>. con~lnl

e<lo e nwtodo.s dt> .. ·ontnA•· do 

CCH fi >i ruostmJo no :->~o:min:íl'io 

pelo engc.:nlH.'trcJ e con:-.uhot 

Ko..:nncth ll~trlscn, qut· pr<lfenu :1 
palo...>stra o.::-.p<.;'< ial d, :tl>t!rtllr:t. Jln 
tll~iasl:t do uso d•> m:Ht:ri:.ll, \J 

con~ulll1r inlormou LJllt..' a tnai< •r 
harrngem de C( H L'Lll .... ~tt país l' 
:1 de ~h!;tl\\ illCI, (jllt: lCtn CCfl.':.t 

dl~ 'JO tnl:'ttos de altura c voltmtc 

Jt• I milhiin dt- metro~ cubtcos 
T>upla coinddêm;i,t: cm ali um da 

é cump:n-:h l'f ü do Ri<, lor<lau. 
Em w>lume-, :1 de ~alto C:txl.t~. 

-----------------------------------------------------------
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c la\ • lt~' i.' ""O llll'lro., dt..• t1 mtprilllt!ll· 

to tot.aliLando :;-o mil nwlrn~ cuhi· 

cos do nuten.tl) e a est.1 u~ntlo na 
t'-,ina ele S:tltn Caxia:- (6- nwtros 

de .tltur:• ntáxuna, 1.100 m~Lro" de 
compritttCJlto c \ 'niulllt! dt..· qu.tsc I 
milha•' dt..• llll.'tltl:- níhkn.,). 

I'um·a :liHt.'' no Bra ..,tf !'or:un 
utili7Atdos \'olum~., là<') grandt•., de 
C(.U, e n um C\t-.to 1~10 b:uxo (ll 

dól:ue." por ml!tro cubtt"O), o qut..· 
t.unbem c um recorde na..::mnal. 
1it!gundo o pr...:,adcntl' do Comht:· 
lh.t-.il~im <li.· (-;r.tmk·s lbrrag ... ·n.,, 
Fl.n•ro 1\ltgtlt'Z dc ~tello. l'l·lo 

mcditi ... mo de..-...:1 Jarg:1 :~plica\ão c 
pelo cu-.to obtido, .1 norma c 
procedimcmos fixatios pela Copd 
par:~ u ... o do GCH e-.tao .,c Lrnn.,for
nl.lndo cm rdcrcm:iai'i para o Bra· 

síl .... outn'" p:Hscs 

l , ... o tudo aJudou .1 atrair para 
o Cen1 ro de Con\ ençoe., ue 
Cunttlr.1. di: lO a 1! <.!C' m.1oco, (."C'r
ca de 31)0 engenheiro..,, wcnico.' c 

proit.·ti.,l:t-. ck \oiri.h pr<~Ct.'dênl i~t' 
Ck-s \ iet:ntt nmht•t l't dt·talhe.-. d:t 

l"XJ>t>rií?m:ia (b Copd t.' de oull'a' 
emp~1 no p!Jn~..1:nm:nto e Conl>

tru~.tn de gr.mtlc" estruturas em 
CCR, que for:un nprcscntacb:. no 
2. • ~min.trio r\:tdnn:tl de Concre
to Compa~.:tado com Ro(q, t..'H:nto 
pmmo\ ido Ill'io In ... lihllo Br;t!>ilci

n J dn Cont n.: lO, I 01' erstd:u.lc lt·

ucrnl do P.u~m!í. Conutí: lir:Nicíro 
dt.: Grnnde.' &lrrogL'fl.' c AssO<'I:I· 

'-'o Br:1s1h!lnt de Engenheiro" ~~
\is Cen:a til' ..JU tr:th:tlho' té~ nko-.. 
< Olllflll'l.'J,IIll :• pruw:llt~<u:ao, :d1-
nhad11-.. d(• lonn:1 a c, ll1tcmpl:ll o 

CCR em cin< o grnnde t~o.·m:•'· pro
Jl'IOS, C:.<)ll~HllÇOL',., d<.>st'lllf>L'llhO de 
{'}hra-... pcrspt.ocrh .1s futura.~ (' p.l
nomm:l tntcm:1non.tl elo u~o do 

rn:llerial. 1:. 110 <li:l'- l3 .: 1 , uma 
pro~r.mur:io de ordt..:rn prálll'11: os 

UIH'ress:ulr ,, pudl·r.un l..'onhen:r dt.• 
perto .I uttlizadlo c..lo CCR no 

Jordão e em ~allo UIXJ:l..., • 

·= - ---~-. 

MAISÁGUAPARASEGREDO 
tAGO FORMADO NO RIO JORDÃO REFORÇA A GERACÃO 

E rn 8 de rruuo o rio Jon:J.\o ,,_ 

rou um .dlu~.:ntc do tt..'.'>Ct"V"atl'•· 

no d..:- ~cgrt:du Ncs'l.' di.1, o l:tgo 
<tU~: t.~ntnl.'\ ·L. .. "'-r l •nnadn ~m 24 
de :•bnl ~•tmgm .1 colll de 60!Iu em 
rdaçlo .10 rn;rr, nt\'el c1 Hn."sponden
te ao rmnimo oJX.>r:tcioJt:rl cb hidrc
ktnl41, e um Luncl de t .-111 11\t:tro.., 

pa.-..-.pu H ligat o_lord:io .1 !'il'gredo, 

tjlll' toiJJ o •<'~cH~-o \~li gc•.t• 10% 

mais dctricidaJc ou 500 mll 1\.t\\ h 

.mmu". o t:qui\-;J)cnte ao co~umo 

dt• Llll\3 cidadl' C(JJ110 1\.lannga. 

togo após o barr.1memo do 
.Jotd:to, foi IIli( t.ttb a upc.·r.t~'ao dt.: 
l"l''~ah.' dns :lllll!lais llh.1dos: -;o 
tt::cnko' J:t Copel e di." nlllr:l.., in!>-

t iHu\·ô<~ p.lrttdp:tram d.t :t\':IU que 
rl.'t'olh~:u 26tJ c~p<.:ciml..":-, n.t maio· 
11:1 pl'qucno., ro~dott' , rC.:prL'is li:l· 

~.trtix:t...,, la~ano .. c dh er'o' gl-nt.·
IOS dL' sc:rpentc!') c nnfihios (sa

po-. e J)Ctcrt~") 
Foram im ~1tdo .... lpmxhn:tdl

m~ntt. l'U) milhot'' <k· rcllls na 

der!\ .1~ ao do Jord;1o, CUJo plllJl'lo 

COtlSI'iltll na umstruc;au de um.t 

b;ur.tg~.:m com 9Sm de ahur.1 m:í
xima l.' ')SOm <.lc comprinwnló, do 

tuncl li~.u1uo os bgos e de uma 
pequcn:l hnlrclétria• de 6,:; M" 
p~H";I .tpi"O\ Catar :1 \'fiZ:! O I'Cill.lllL'"· 

l't..'llrc. l~ ... s:t usin.t couwra :t opvrar 

no flm ~te julho • 

OBRAS EM DIA EM CAXIAS 
A \an\_"301 a tndo\.tpor .L" fren-

11.:~ de" tmhalho no ~.tntdm 
de ~:tllo CaxHI'-, H ullun.1 ~ram.ll' 

hidn:lcu Íl"':l pt'C\'Jst.l no ··ur.-.n do 
rio 1!-!lla•;u. lnici.&d.ls ~n j.mdro de 
9-), a' ohras chis Já tol:tli7.am Yo

lumc.-. b.htantc c.xpres. .. i\O:o. n:1 par· 
tl.' tk t:.'iC:.I\ a\"Ut"'- 80% do' I.- mi

lh:i<, de metro.; l, ahtu >' dt nl.ltLri

al ~..·omurn ~H"\" do:. .!.J miU1óe' 

dt! nwtrc)' cuhtl''" ul! HK.IUs. ()... 

tr.1halho:. em concreto csuo con-

par.t a -,eguncL1 f<~sc de Ues\ ao do 

rio e do \CML'llouro incorpor:1du à 
harragt•m: 'J'l11 do 1otul de =i.!.7,H mil 

metro" c uhico., <k· t.'Oncr~·to cnn
\"cncJon:ll c-.tao pronto:., bem 
como tm ... dos 91:! mil metros cu
bico-. de concreto <.:ompact.tdo 
t.om rolo. 
!-.!lto C.t:\i:t., Ul'\'t.' Ir lll ur • 'P' r:t~ ,,. > 

1..'11l d~·7.crnhro d ... • I 99H. "ua l~nt0n

l'la dl' 1.2 tO mc~.t\\ ll'' uupl1.1r.1 
cm 1 a capat id.tde própria de 

gernçno d.1 Copel e 



DIRETO DA CAPA 

, 

UMA LUZ NO LITORAL NORTE 
SISTEMA FOTOVOLTÁICO ILUMINA COMUNIDADE ISOLADA 

O s 12CI mot~tdores tk· Bamt do 

Arampir:1 c::.tao ..:<11ll .1 'id:1 
111ab iluminad:t. l.,ol.tJos h.1 mai.., 

de ll.'lll an<h cm pleno P;trquc 1'\~t
donal do \up~::ra~üi. no l11oral 
nonc do Par:ma. -;ó agora, a pou

l'O" ano" dn ~culo XXI, os int~.·
grantc.., dessa cumumdatlt• dt.> P'-'.;

cadorl'S est;io pa:-.santlo a n nwi

\cr nun os bt:ndícios da elctrÍl'l· 

daue. Barra do Ararap1r 1 (:a prf

mdr~' lot:a lid:H.I1.• no P:u .m.í- c a 
segunda no Br:tsil ta nlllra t: cm 
\l,tt·eió l - a contar rom um ... b
rcma de carga de h;lft•rias nnn 
energia solar pam :ttcndimenlo à 
comurudadc. A força do .... ol p;t::.
sa a brilhar lamhl~lll :t noite, rCHl· 

IU<.:u>nando a rotina da gt•nll. ..,jm
plc~ e desnmll,tda Cflll.' vive no lo-
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cal (leia a ref>orltiJWIII WRUiniC'l. 
É ju .... l,Jilll.'OIC O ""nl:liTILnlO <Jlll~ 

torna a ctwrgia sol.11 a ma j.., ,Jde;•

quau.l par:t o menditnt:nto üs 36 
familias daquela comunidadt.•. 

plant:ttla l'lll nwio a um parque 
national l' cm :ír~.·a de protcr:.1u 

ambiental rc• m;m~:m~. Kào bast:ls

st>m .1 .... rt:'SI rirões {k· ordem 
ambt~nt;.ll, a :itt•a t; ck· clifJCil aces-



:-.o. A dbtflnda c: outros problema:. 
- como por ext•mplo a nect:ssl
datl!.! de Li'a\ essia de ;írt::t::. de man

g u e - de' am us c us tos L 

hwi;lhilizam a cunsl ru\-ÜO dl· um;l 
lmha convcnLional til.! '-ncrght. Ate 
agor.t, as m::n~ .... siuades basicas ue
iluminaçào vinham sendo supritl<t.'> 
com la mp10es a g:ls. n:las c.: bale

rias comltn" tlt> carro. 

At12m do pcngo - uma vela 
esquecida acesa thL'gou a incen

d~:~r uma das casas - re po r os 
bolijões \'a;Lios ou as bateria'> 

c.k~c:arrt::g:1 da:-. cr;Jm ali\ idad e:. 
nnero:;;.ts par:~ o<: morauorcs, nqa 
prindp<tl fonte de rentht t: :1 pc-.t.:~l 

nr1 t·sa nnl fe::tra cou1 barcos a remo. 
O unk·o harçn 1 moto1 di.-;poruvd 
I e\ a Je .3 a ·I horas para chega r .t 
G uaraquecaba, <>ede uo muniup1o, 
onde o~ mantimcnlo:; são t·aros. 
Paronagtt<Í. do outro lado da lxua, 

oferece mdh<>rt'S pre<;os, m.ts o 
mesmo ba.rc:o 1':.11 o per<·ur:,o em 8 
horas. Maio.; H horas para volmr e j:í 

se pt•rdeu pdo nwnm um dia de 
r~:~ta, ou mai!'oo, qu;tndo o tempo 
nao ajuda. A alrernauva, n..to me
nos Ul':l, ~ l·omprar o gás t' outro:

:.upnmL'nto:; dL' um ba rco que es
por:tdk·amt:'nle paso.;a par.t lc\·ar a 
produ\·ao pesqueira. 

SOL TAMBÉM 
À NOITE 

A ro11 na dos moradores da rt:
giào foi estudada por pesquis:JJo
re-. da lJniv~.:·r-.idade redt•ral do 
Paraná. qu\. fi/eram um lt!V~Jnta

mcnto so<.aologit'n t! :tntropológi

t'O C:lllilt'ado rela Copcl. For.lm 
1lfenrlficada.., I 1 local idades uo lt
lOr:tl pa r.tnaense na o atenditl:t s 
com detricidadt::, ctntn: ela~ Barra 

do At':H':lplra, pcwo:1do quL h:i 120 
a nos foi runtlado J101 trC!s ramílias, 

in1ua1mentl: na ponta nonc da Ilha 

d~; :-.upc.:ragüi, n:t divisa çom o Fs
tado tiL' "iao Pau lo, c.: que há -iO 

anos e.st::l loca1uado mais para o 
sul c.:m frente.: ü Tlha da figueim 

Longt: dc.: tudo t: dt! t.och,, o 

QUEM FEZ O QUÊ 
O -;ist(•ma de enc·rgia solar nkladc-. i1 .. olad~ts no E.stado. Ak:m 

implant:tdo cm Barra do da SDE, estiveram l·m·nlvidos no 

Arara pira - que t.'ont~t l:om prc>JélO os dC'p:tnamt.•ntu!' de Ad
recnnlogia l' cquipatnL'ntos im- ministmçào Central ( DPAC) l! de 
portados de uma empresa nor- Transpo11l!s ( DPTI'), d!J ~uperin

tc.:-:tnwrk-:ma. a ()oldcn Photon lendt:•nd;t t\dminislnlli\~1 I D:\0/ 

- custou t'm torno d~: R$ 4tlmil. S•\DJ. e ainda o pessoal da Usina 
assumidos pdn Prcfcnur.t Muni- Gm·~..·m.tdor Pangot de sou1.:1, da 
cipal de Guaraqueçaba . Supcrintendt:nda dt' Oper.tçii(l e 

O pmjL'to c:.t:i habilitado a re- M:mutençao Leste (1)01'; !\l\lL). 

('d>cr rC'nu-sos c e aguarda-se que 
ele:; \Cnlum ) du Progmma de: 
Oesem·oh·imento Energérko 
dns Estado-. e ~lunicípio:-. -
Prodecm. do \lini::.t0riu tk: J\li

nas c Energia. que se destina 
ju-.t;unente ao atentlimentc> dc 
cutmlllidatleo.; isoladas a partir de 
fonte.'> ahcrnativ:~:-. de e nergia. 

A participação da Copd res
Lringiu-M! basit~uncmc à ativid:t

de de fomento. Alt:m de panid
par dos estudos lk·senvolvidos 
pt•l:t llrl'R, a empre.~t Jcu apoio 

técnico e log1slko à implantu\'âo 
do sistema, que mtcrcssa pda 
rx>ssihilidade Je, nu fururo, rcsoi
Vt'r u problema de outras comu-
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O lhama tmnlx•m contribuiu 
com apoio logístico. A comuni

d:tdl• lot':'tl est:í sendo apoiada 
amda pdo Comitê Paranâ-Oillo, 
que rL'aliza l·~tudos n:t rcgii10 há 
11\.JÍ:i dt.> dob .mo.-. c t.'SI;Í \ iahi

lizando que a t'scob lnc:1l -
ondl." por t"nquanto -.6 :-.e (' f1sl 

na de 1.1. ~· ía . série - lenha 
igualmt·nw ensmo lil' :;a, a ~a . 

s0ric. O comit~. mantido pelo 

Pawn:í c pdo Estado de Oh10. 
dn~ E~tados Unidos , ja doou 
uma televisão c um vídeo~c:.t:.
setc parJ ; t escola t' t.>St:t provi
dcndmdo t.unbém a UO<I\,-dO ue 
um equipamento odontológico. 



-

povo dl' H:ura do AJ.1r.1pira é dt•-.. 
cunfi:tdn . ld-.:nti!ít.ada~ as n~n.~,.,.,j . 
d:tde:-., os po.!.'>quis:tdore" le,·amm 
qua-.e d(li.., anos pam con-.cientit~ll 

o" mor.ldt m:s dos twnd'itios qul.' 
a cm.:rgw cktrk.1 tuna. WFoi um 
trabalho di.! dt·-.mi.o,;tifkadlo, para 

ll·var 1 Ullllunkbdt a act.?nar o sis· 

tema dt• cawrgl•t 'oliu e, no nw-.
mo rcmpo, e..xplic:u qu~.: nãn é :1 
me-;ma coisa que um .;jsrcma con· 
\ em·iona I", cont.l Jorge ,\ ndr!
gul'lto .Juniot, gerente da Cnonll·
nadt lri:t ele Enl·rgia.-; Altcrn:lli\';Js lLi 
Stiperint..:nd.:·nci:.. de De:-.eO\ olvi
mcnw Etll'rgcricn • IJEC/ :-DE/ 
Ci\T".l\"), área da Copel c1ue cc>or
tlcnou a iruplan1:1rao do si..,tL'Ill;l . 

A arcit:1~·ao pda comunidadt• 
~ fumJ:um:ntal , poí.; -;erá a recém 
criatla ,\-.:-.oci:lç:lo de Momdore.., I 

que id nper..tr n :-btt'llla, :unhicn· 
talrnenll" cotrt.?to e rd:lli\·~mtentl' 

:-imple ... ,\ crH:tp.ia é ~erada t'lll 

doi" p:tint:i' lotovoltútco~;, fn1 ma
do., cml:i um por 2" módulo-, indi· 
viduai" de lt \V 0:- m6dulo;-. si\t) 

constituídu~ p1 lf uma plac:t tiL 'i· 
tiro re..;btentc, l~IJ<I :-upetitlll tn· 
terna é revc..,tid.a por liní,suna ca

mada Ut' material sen~in!l a lut. 
Em moment<)..; d~ pil() (m:íxim:t 

expo-:i\c"''fto ao .;ol 1. o arran1o de .::;n 
módulos chc.:ga a gemr 1,2 kW, 
com rens:lo cm lircuito ~1hcrtu de 
46 \' e ( OITCillC lll:ÍXIlll:J Jtmil:ld.l. 
E..,~ t•nergia \'ai então par.t um .,j.,. 
lt'm:t eletrôniln de• conrrolt• <Jlll.' 

otimiz:t .1 l~·arg.a de baterias ~lfon

dicionadas crnuma t'sla~'ào dt C:tt 

rcgalllc.:nto cnm capadJade para 
até 12 unidade .... Enquanto _, urwt 

de algumas h.ncria~ t~ con .. umid:a . 

outr;b ticam rccancgando nc ... sa 
c. ... la~;ão . 

VIDA LONGA 
A.-; barl•ria .... ··.H tomun ... di.! 12 

V, ma~ própttas para ''srcma' c."· 
tacit >nirio ... c também ,tcondicit •n.t

da., cm cnixas l.tcr.u.Ja.,, p:u:t impc· 
dir que- .,ejam ,,.,ad.ts par01 outa~l.s 

finalidade::-. ,\lém di,:-.o, um .tp.t· 

rdho limit.t n ni' cl dl' descarga da 

foama a prolon~otar sua 'id:-t lÍtiJ, 

qut: poUl' chcg:u :1 3 ou 1 anos. 
Cada unidadt• con-.umidura ler.í 
uma hatcna, que tnrnecer..'i em:r
gia para um .:.1:-.tl'lll:t lxísko (depen
dendo cb tl.'sidt·ncta) tle 2 a 1 rc
nctmes ~;om lfunpada ... 11uore:-n:n

tt•:-. d~ 9 \X' t: uma tomada para um 
aparelho clctrit·o pcqul'no, com 
coat.,umo máximo de .30 Wh -
uma tc,·c:- pt·qucna, prt·to c ht :til· 
co. por CXL'mplo. Dept•ntiL'ndo dn 
utilizaçao, ,1s lâmpada.; pmlc111 

durar de.::; a lO mil hura::. de usn, I! 
a carga da hatcri~t :11~ t.::. dias. 

Ao; troc:ts c o aluguel do e::qui
pamcnto ... crão admlnistr.td.ts pL'Ia 

Asso' taç:io qut tarnhém ficarfl 
L'I1L.Irregad;~ dL' formar um fundo 
par.1 a mamllt..'fl\ .lo e. 't' ncce.,,:\
no. a ~uupli:tçao do si,Len11t . Es~o

wda n carga, o mor:tdor ir.1 ate u 
e .. t~l~":lo de ~.."arrcg:unt!nto e:: troauti 
:1 bateria P"' outt.t, c:Lrrt.?gada . < l 

que :tlllt''> potk'ri:l il'\';tr all' lllll dia 

ou lll~tis, agor:a nau dt'mur:t mai::. 

elo que alguno; llllllUto... e 



, 
''ESSA LUZ E PODEROSA'' 

A ELETRICIDADE EMOCIONA OS MORADORES DE BARRA DO ARARAPIRA 

, 
E como guanJ:u um pouço Jo 

~o\ do uía p.ll~l ~lt:enuê-lo 

dt=ntro de Gtsa t1 noit~:. A ddini

çáo, ro~tÍt':l ai~. ~ Jo primclfO 

tnot~1dor d:1 lm-nlicLtd~ de Barr.1 do 
/\raraptra a \'er demrn de :ma casa 
o~ 1~1io<> do sol se tr:tn.,formart'm 

t:m lttz détne·a. Anísio ~luniz. Ti 
anos, pes~~ador çomo ns demais e 
f1<1Í (\() Jídt'r da COillllnÍd:tdt: dt'S

Ct'lldl' de u Lll:l das três fam.ilias que 
11[1 120 ano~ lormar.un o prilllt;Jrn 

pO\oado na rcgi:in do Ar.1rarira, 
na ponta nor\L' d:1 !lha do 
~uper:t~lii e hoje prntic;~ment<: 
aha ndonacb . ll:í quase íO :lllus 

mudou-se com duas l:t mi lias "izi
nhas rara o ~ui, yeno Ja foz Jo 
rin, d:mdo inido it f, ll'llla<,':Jo Ju 
no\'O po\·o:tdo num fug:u· onde a 
proximidade com o ma r !I berto era 

pr<JIIlL'S.'i:l de pt.:s(.";l lll:IIS ahunc.J:tn-

Dono Maria Madalena e a eletríctdade em casa: "Ficou mais seguro." 

essas COISiiS, JIOb Ja aos l:stranhos 
a itnpn.·,o;ftn de ser i11:1ls urna tnen
tir.t dL' pl..'scador, mas naqud.t {'po
ct um dw de tTabalho rcudilr hem 
uns 4110 rohalos puxados no cllli
~ ro d~:• hamhu Para 

eiL·. a l:lllllr:t I< .Lhou 

pnr doi!- mntiw>-. prin

Clp:.u.-.. a poiUJçao e a 
pcsc-.t prcdatt'tri:t. 

1'\:.1 fh:quetw ~a~a 

de madl'ir~t de três f>L'
~':1:-. onde mora com ~~ 

cspo:-a .\l.tna J\ladu
l~na, a no\'iJ:tdc d:t 
luz détrica lc>i nxcbi-

Anísio: nos bons tempos, 400 robalos por dia 
"no caniço de bambu". 

da com alegria "FICou 

mdhor par·• kr t' niio 

tropccar nu:. cotsas". 

a ponta \n 1 si o, com -------------------
te. 

E rt:almt:nt~: era. ma~ e;:.:.:,c tem

po passou. "Os rurisLas que cos

tum:.un 'h pt·sctr .tqul L'.'olân rl'l<• 
mt>nos 20 :mos :nta.sados" comen

r:r Anfsio com c."erta irnni,t llost:il

gka • A gcnt..: até evita tk tonta r 

lllll ~:xcmplar nao muito recente 
Ul' uma rc\'lstu :tbcrto .'lnbrc a 

mt;sa "Fkou ma is scgu ro", n.:su

rm.• <.onvt~ ta a t::iJX>sa, lcmhrandü 
do .;ustn por qw.: passou a f::umlia 
de un~t das filhas. "Certa noill' 1()

ram todo:- deitat e esqu~:ccmm dt: 
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apagar uma v~b. A ca:-~a f1t:gou 
lcJgn. Ningucm se machucou, fe

lizmt>nte, mu:-. tudo o que U1cs rt!'

tou foi :1 roura do corpo." Don.t 
i'vlari:t \f.tdak·na cr~· que i.!piso<.li 

o:-. como .:: .. ..,c nun~:t mais s~ n.:pc
rirao, e c;r) l un~.em~t que seus olhos, 
cans:td()s pd 1 idade, j(l n;io lhe 

pl·rmttun 111:1 i~ bordar ou fazer cro

dtC> para tirar provuto 11nd:t m:u

or "cle.<>sa luz tfío hontlJ tJlll' bro
ta dos <..lois paineis dL placas cole
toras in..,t:tl:ldos a :;o nwtros d.tli 

LUZ PARA O SABER 
Um dos mab cnnrsi:tsmadn.s 

<:eJut :1 chegad:t clllnz elenica é.Jo:-to 
Pi r~:.;, ')11 anos, 'ke prt-sidentt.> da 

.\.s!>ocia~ :lo dl.· Mor .dore.'>. Ek e 
útllr:ts 5::; pessoa o.; d.J kx .tliJ;tde ( en

tre eles um -;enhor dt• (lO e t~ultos 

:lllos) vão pa .... sar a tct aulas tam

bém :1 tlc litl' na.; no\N..ts d:tsscs de 
';;1. a Ha. ~éríe da t:scola loud 
\'iabllízadas pelo ressoai do ( Clllll

tê PamnJ-Ohio Cssa luz ~ poul'
rosa. c dt: ráo hranct d1ega ,J .,cr 



João Pires acho que o novo 
o ser esverdeado". 

ate c"·crd~ttlt". dc:-.<:re,·c :uum.ado, 
olho-. h1tlhando como os dt• liUil· 

l ':I de,cmbrulhando pn::-.l'nlt: 

C:tpl'ldlOsamcntt: vt•:.tidt > lUlll 

... u.t nwlhor roupa, Jo:""to a1..·1hou 

llan..,fotmancln u ... l 'i minuto., de 

intcl'\ alo do primeiro dia dl· :1ula 

em pelo mcnn., jO para nan:1r c 
m'"' mr ~ts ';~nwgt:n.; d:1 no,·a llu
rnina•:fto. ~Primt:iro di.' tudo rem .1 
aub i't rHnle, que ~ozinh;t j;í jtt...tifi· 

\.':1 rl.l C~S(' esforço [)llÍ" O ~alK•r l.' 
imporr.tnte e n:·lo ot'Uf1.1 lu~.11", 

tnntt \11 qualidadl..' de ltdcr c.:o· 
nwn1t .i no J:-1 -.c propô .... ltt 1 tm

Zt'l o-. pouco.., natl\ u-. .11nda r~..·ni· 

tcntt"s :H)" ll.lnco-. co;colar~..•s. "I k

poi-. rem a enmomia: :1-. c:1rga:- de 

lu teria 'à o cuo;rar nwno., quc o 

~p.,to com ,-da-.. quemst•nc c gas.~ 

t'l:um c:iku lo aproximado . .Joan 
:tf'it ma qut' gastava l..'crt-:t dt• 1.::; tl..'

;11" por mt:-. para lumin:1r .1 casa 
tom ,-t'l.ts, liquinho l' lat11pi:1o. Jllt• 

;tunltl:l que \·ai pa ... sar . 1 ~astar 

"t:1h c/. un-. ')"em nova~ 1..':1rg:b d1..· 
h;ttl'ri:t. ·Fssa l:impada í.· l:thulo

.. a, não atmi moS<JUito t' ilumina 

:llt' alt tora", diL apontando p;lr:t 

um to..,co banco tk madcu.1, dots 
mctro:-. além d:J porta. "A gente 

custa :1 Cfl'r qut' é pnsst\'cl tt:r luz 
t•m casa ~>cm barulho, dwuo ou 

lunuça, :.6 couto calo1 do sol." 

Anti..'.S dt• rctorn:1r .tprl•s ... ado .1 

:-.ala de aub, João garantt• t•mpl"

nho para cnncrctí:t.;.~r um;l ta pro
mctid.t f~::-.ta de lnrmatur.t pam da

qui a quarro ano .... ;\.., cnarwa ... que 
loram 11 aul:.t peb manha '-' hrin
"~' m d~..:·~preucupada~ pelo <. <lllli 

nlm, cobra a lí~ão de c-J.sa do dta 

·vamos laLer 

de nottc.:", r~s

pondc logo 

umu dLI.t~ 

A LOillUOI-

ra do Arat~l

pita n:w é 
hoo;til ou re

fr:n:'iria à p~.-.cn(":l ou .tos h;ihito., 

d1 ,., 't~ttamc~. Pdo li >nll:trin, todo 

\'bitante (- muilo hcm tr:ll.t<.ln '>l' 

vai em paz c :.c lUlliJ)(IIT<I l nm Li

vil i ladL· 1\ta.., :1 rc.dld.tdL' t• qut: tli 

nfto l!ca ninguém :-.em u nmht>d

memo ou o de :1nmlo tk Huhens 

.\luniz, 19 ano.,, líd!.!r d.1 comuni

dade.._. n?et·ntcmentl' 1m c:-.tído for

malmente d~..·:-..-.r: poder <:omo prc
:-.il..k:me da A-.-.ucia\":lo do-. 1\lom

dores, Filho de um dos ptnneiros 

da lnt-.tl iu.H.h.: , J~uiK•n.., é dono da 
linic:.1 pm1...,:td:1, do Linko barco 

mo!l •ri/ado e t,lllllWnl da llll..'l'l'l'a

ria dl' Ebrr:t dn \r.11~1pira. 

O XERIFE DO LUGAR 
~ua precedência :sohr1..· o~ de

nuis mor~tdorl?.<; -.mgtu h:i cerca de 
dez ano~ quando uma ~..·rnpres.l de 

nu!l'o E•qado 1:1 Companhia 
\wop.t~>toril l.itorii1wa) rt:~olvcu 
tnruar uma cri~1ç:"1u d~..· l>tHalo:-. na 

ilha do ...,upct~1gll1. Huhcn., pen.:c

heu :-.egunda ... intt.:ll\'< li.'' 
no'i objcu,·o., do., em· 

pr1..':':írios: ~Em \'t':t. de Ft
gunço!> trouxer:un lnílit
los par<~ gril;tr .b l('rr.ts, 
im·adir pLtn!;tÇi>t·., l' t'"

panrar os rnorado1 c.,". 

Tomando a ln.• ntt· do 

monmf.!nto <.k- r~i ... tC:n
u.t Ruben'i dcnunctou 

n manobra, cohrou 

aç-c>es da~ auroridadt·., c 
nnnan<.lou a., nçt>l'" de 

conu:t-ataque em incur-

ne de hufnlo. ~l' n;tda Ü\'esse -.1do 
feito, tal\'c7. o P:uqu1. Amhrent:rl 

<.lu 'iupc:r;tgüi nem l.XI!-.tiSSt: , ~...tl

cula RuhL·ns, qul r~.: ,.d,, ter 'Ido 

:tiV<J J~.. muit;t . .., :tlllt;a~ .1., dur.1nte o 
episc->dio. • Fcltznwnte ela 'i nunl':l 

chegar.un a s1.' concrt>ti:t.ar." 
~~'li comportnm..:mo lhe \'aleu 

o rec.:onlwcuncnto ~..:• o respeito d.t 
comunid.tdl•, t' dc ... dt: cntào pa~>
sou a SCI COIISilkrado 11111..1 c~pl'• 

cit· dt• :-.;l·ri(i. do lug.1r Sua m.tior 

pn:uu1pal.10 l manlcl .1 ordt:m," 

rc.:.sputo l' 1 uni ao L'lllrc ns mora· 
dorl.':>, e p.tr:r isso cu ida pt:'iSo:tl

mcntL', t:unhcm, de t onhc~:er o~ 

ft)r:•~tdro.-. que chcs.tam ao p<" o· 

ado. "Queremo~> turi.,1,1.., ,..jm, rn.a ... 

o ... bon-. ruri...,l:l~> . o .. qut> ,·L-m para 

pt.:rturh;tr, li':tr drog.h c promo\'él 

cnnfus;1o nfio .-.ão bem vindo..,". 

Jdine. 
Da ,..,lia inkiati\·a <lt'correram 

outros ímpunantcs hendíctos p:1ra 

a lOIIIllllid.1dc: po ... tu tcldônico 

tquL•t:unbém é ~tlimcntado por um 

paind S<>l:u J, po-.to de ... aúd~..·, 

con..,tmç:to d.l c. ... cola 1.." ~uprimen

ro d~,• :igua pot:t\ d (em \"ia ... de :-.e r 

I..'XCUil:tdo l. Corno :1 luz détril--:1 ja 
veio, o pníximn pa ... :-.o ... crft Lcni:H 

cunsegllil uma linha r~..·gular Jt• 
transportl· li~ando Barra do 
Ararapira :1 P;mlrugu:i . • 

'Õt!.'' no c~unpo inimigo, 
. a · 1 1 O lfder Rubens Mun1z: "Queremos s6 os u<l" qu;JIS rt:.,u taram a 

bons turistas." ~uns churmsco:-. de crr-
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QUALIDADE 

Jorge Canezin, de Querência do Norte, fez 
umo dos apresentações no seminário. 

l 
PARADA DE 
SUCESSOS 

2°. SEMINÁRIO INTERNO DIVULGA O TQC NA PRÁTICA 

P ela segunda n.~z c> l:'>\'ritc'JriO 

d.t Qualidade: c ProdutÍ\ ida

de r~.:uniu em Cumiba c.:ol:lllClJ"<tdo
r\'' de lod:t a Copd para um 'it·mi

n•iriu quL aLahou :-.c: re\'d tndo 

uma vwg\'111 ao intenor d:t ~·mpn. 

.. a. No rOII..'Jro uu.t .... palt:s[l~ts L' :t 

apr~..·...emaçao de d~:z C:t.'>O'- d~..· pro
hll'ma.; t'nlr~nwuo-. c -.upc:radu..; 

com a prJtica da filn.,ofia e ml-to· 

do' da Qualklade Total. Cerca de 

t=iO rx:.,soas lotaram o :mfit~llro 
d;t Fl·<k-raç~to &pinta do Pamn;í, 

l'lll 2H d1..· marc.·o. para al'ompanhar 

() C:\ 1..'1110. 

Na :llx·rtur:t, c) prc....,idcnte lngo 

llübcn \'OI11cntou :t t'\ olul-:io do 
prngr.mu ck· TQC :1 p:utit lk' ~1\':t

lial·Õl'!'i do prúprio <"otpo ~\·r~.·nátl 
Cvcj:.J hox) L ft'7 11111 .tkrt.l palll o 

futuro: "A Copt:l lllll:t l'sl.lt.ll, pre

dsa dt:~dc ta .... c cn:u:rg;tr lompc-
1 indo com cutpr~. .... a., prh·adas e 

pat:t isso den.>r:í sublimar a dki
êncüt, pois o dicnre quer, cm -.ín

tcsc, o melhor serVIÇO :10 menor 
cu:-.to." 

Pdo m~..·smo c:untnho ... cguiu 

cm sU<t palestr.t .Jost' -\llton d.t Sil

v.t .. t:-.sc.ssrn de J'QL da ht·dsa, do 

Junho COPEL INFORMAÇOES 19 

E.-.pmlo :"\~mto, :1 pnnwir:t c.,-c-.ta

tal do 't:lol dC:trÍl'o. Soh o tema 
"l'amchgma~ tk• Cc .... tfto Empre~a

rül " los(· Aihon conwnJou :1s lllll· 

dan~.J., t'lll cu rso n:t l'lltpresa com 

o ohJctÍ\'1) d~..· turn:í-Ia mab ;igil, 
tkxin.·l c proporl:i<mar ao dienlc 

plena .;;ui-.façào. ,\ c!nfase foi o 

binómio clkil-nci;~ t' dlcic.:ia: "Ser 

cficicntc é l:11.cr te rio a coisa; ser 

eiJt.':'tZ l! lazc•r a coi..,:t \'Crlil." A 

Esct.'ls:t csl:i hllS\ ;tndo v:un:r (,b .... ua 

rotitu tc•cnkl..,lllos que se> têm ,scr

ndo ['l:tra .1Ztd.ll .1 rd,tlilo c·nm O 

consumtdor c, cm t erro., c;~:-~os, 

par:l g.tstns il'l\llt•is. 

P or t'Xc.>mpln, mnb11iz4r uma 

cqutpe para fazl·r unl;t liga,,::io c 

Jcixar tk e.xc~..ut:í-la pc 1rque o con

sumiuor nao tiniu providcnciauo 

um pat~tfuso d1..· \alor irrbório. 

"Ga:-~t~ll cnttthustl\·d t• oçupar pes-



RESULTADOS SERÃO 
APRESENTADOS À DIRETORIA 

Pmrt tl:tr :unda mais imptlrtân
CI.t às inrcaall\ as que '1SJm me
lhorar o desl.'mpenho, reduzir 
t:llsto.; e maximizar rcsuh:tdo:s da 

cump.mhi 1, o rscritono da Qua
lid.tdc \ai pmmon:r n apt~.·~cma
\·10 <lns t\.~.:;llh.td()s de bons unha

lho.-. de TQ<..: n.l!> reunioes de dl
retona da empresa. ln;tugumndo 

e:..-;:1 prállca, na reuniao do <.11.1 19 
de :rhril c fotuJ ••:s récnkos dt= db
ltihUIÇ:H1 ll.tvio \ugu,.IC> Jorge 

Mcclctrn. ... c P.IUIO Ri~..mlo 1\l.tdd 

apre;cnt:uam o c.•~ lkduçao do 

DE< fEC na .tr~.·n do Centro lk

gion.tl de Dbuihui\~tC• dt· Fr:tncb
co Uehr.to (SDO CRFIH 

C om a utilizac:·to do lltt:todu 

de análi:>~.• c: '>olu~.o•o de problc

rruts, o CRI'B con~guiu ultrapa_..,. 
~ar ,, meta de redu,~to cl••s indí

r~dnn:-. de qualid,tde <lo Jonwci

mcnto estipul.td.l par.t 199'5. I >e 

.tcordo com rhh io Augusto, a 

idenr ific:11.;ao du priJilktllJ e ,, 
oh,cn~tçao c :tnahsc d:ts ant.S:I'i 

d:t cle\';lÇ'<lO nos índices JX>..,,ihi
ht.u.un lr.K<tr o plano de: :tç:tv p:ll':l 

fl cluzlr n qu.tntid:tde c dur.tç,to 
d:ts imcmtpçoc.s armno:s do dirc

donamcntn dl.' r~-ur;os pam os 
pontn' m;tis crítico.'>. Kc:-.uhado: o 
Centro de rmnC1SC'O Bt:hr-.1o en
cerTOU o ano ~om OEC de: 12h24, 
tndicc 2:.'1' menor do que o dt' 
') l, e Fn; de 13,68, tcduzido cm 

!BÇ, cm reb~-:10 au ano amctior 

\lem da sallsf.tc:lo de tl'r oh
ltdo cxpres~i\'<1~ ganhos lin:mrei
ros p:..tra a clltprl~<;a C' seus consu

midores, o { HJ'B ,Jgut~t se orgu

lh.t de ter o segundo melhor de

sempenho 1:111 I lE<.: l'F! da :ireu 
d.t Copel, fitando att.ts apenas de 

Cunuba , CUJO 5istema lem c:uac

Lt•ríst icas difct ente..,. A ideia ago· 

111 é n 1111inu:tr u:.ando o TlJC p:Jra 
ml.'lhorar ainda mai.; ,1 quah

dad:lde do.; sef\ iços do Centro 
Hegi<m;tl 

t\ apre~;l•nt.tção fo1 dngi~HIJ 
pd<l diretoria Segundo o diretor 
dl.' DL .. trihlllcao, :\liino l{obetto 

lkrtoni, a <JIIalid.tdl.' lotal c a lxt"l' 
do Lr:1ktlho de.,em oh ido pel:1 

()1)1 e •é grmifkante 'er recnico" 

raciocim1ndo cm lennos de TQC. 
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-.o.ll p.tr:t chegar .lll- .t port:l do 

ton~urnidur 1.' perder a' i.tg~m P••l' 
C:tlJSá dl• pottl·ns {l.'!ll;IHlS n;ttl C 

cxat.mlcnle um hom ne~<kio. l'or 

rsso hnw as cquipt·s sal!m para u 

lt.thalllo t'Oil1 tndtl o nMtl.'ri:tl tll'

~.·c-. ... :írio, ~ ..,1.' o l"<ln'>ltlllü.lor nJo 

ll\'cr o 1:11 par .. llu..,o a geme cc..•dt:." 
-\ Est' 1'>.1 llmiX:m qu~.·r ter 1. omo 

1t mna ligar no tnc .... lllo di:t ns nm
'umídm. · qu• lizctl'lll 'eu.; pedi
do.., :tlé o inído d .. t l:lrde. 

A ou11.1 p:tk...,tra loi kita Jll'lo 

profl·ssor .\lauro .\lontciro d~.· 

Andr:tdc, consuhor d.1 Fundaç:u1 

( hnsti.111o < >llnni c orit>nt:tdor dl) 
HJC tb C<•pt>l. fo:tbmln --.1hr1.' o 'l't 

hum.mo di.mtc t.la~ mud.mra,, ele 

tl.'ntrou ... uas ohst'f\':t~;ocs ll<l cx

t rt'tna 1~1 ptdcz C< 1111 qlll' l'.'>l;ls 'C:m 

ncontl."<.:..:ndo. "A M)CÍL'd~ldc -.cm

pre e.-.lc\'c cm pnx·esso de lmns

lnrmaçfto, 11.-h :tgom cl.t .. :tetllltc

<:c.:m em 111111o \ crtigillo.-.u," Com a 

populari:r.açao ti< l'i t·,,mpuradorl'S 

c o salto representado pel.t-. fil•ras 
opuca-. n.ts comuntl':t~·c )(.'s, rudo no 

mundo ~;tnhou maior rapidt•l l' 

tamhé111 qu.tlid.tdt', indu'i' ~,• u~ 

proc~sso:; pnx.IUU\"os. ·~l· a t'OII· 

't:tjllêtH ia ~ n menor lleleo.;sid.tdc 

de mat H.ic-ohr:t, como nhsnf\t't ~~~ 

tr:th,tlhad"r'-'" suh .. tiluído-. pot 
múquina~?~ ,\lontcirn nftt• :-.::thc .1 

rcspo~ta, mas aponta o c:tminllo: 

~.·le acha que :1 ,oJu\':lo ~.·-.l:í no pcn

o.;amento holísticn, ou ~c:ia, cxpl!l

r.tr o tkt:tlhe lJLit.> di~tingüt o ho

mem da nt;íqui.na: a int ut~ :"to. 

OS TRABALHOS 
Dez tJ;thalhos- todo-. de muito 

hoa qu:llttl.tdc, na : 1\ ':tli;t~-:to do' 
p.trt.kipantes vindu-. de divcr-..1 ... 

rcgic"ll.·S dt.> t~tat.lo, COIIIJll"et:tm a 

pauta do t•nconlro. T\)do-. lot~tnr 

MJgcrido,.., i't rumi,..,sftu l'lll':tm:g:td:t 

di:' prolll(l\ e r o 111 ~cminftno I'a
l'tonal lil• T(>C lf, • "i-.t.:ma Elétn
co, em Lklt, llurm 1111~ nu mê. ... d~.· 



junho. A re\ISW Copd lnforn~tc<x:~ 

d~·st~tca ;llguns ddcf\. 

De Qut:rência do \Jonc, no 

nuroe'ill' . .Jorge Cm1cZJn Ido Ccn
lrn l{egion;d dl· Pat~tn;n·:u> t..rouxL 

urna c-xperiênd:l cujo succs:-.o. por 

cenr1, alegrou b:lsr.tml oo.; I 'i md 
cun..;unlidorl·~ tlt cidadt:: entre ja
nt..-iro L ::.elembm de 199·1 a J10J11l

Jacto d~t .lre;t urh<tna amargou 3'17 
tnlerru p~ôes no fmnerimento de 
cnL•rgia - -, num Linko mês. ldcn

lllk.tmlo a~ cau~as e :1lt.tando so
hrL da:-. foi possívd reduzir o nú

mero de: ocnrr~'ncbs a 9, lotai re

gblt~t.dn t:-nlre mar(o ... <.k:zemhro 

do a no rass:tdn. 

E Jt.: Joaquim l':Í\C)I~t. '\lorle 

Pioneir<1, vdo um lllteru;..;:u1ll' es
tudo sobre o tksperdíçio de en<.'r

gia no1-1 si1-1Lemas dL tluminaclU pu
hltca - luminftriao.; <Jlll' pot ddeito 

1.:111 t.:n mpfJnent e~"~ per ma neu..:m 

acesas duranre lodo o lL'tnpo. Na

t:tlitHJ Lop~:s Grego rl'l.!lmt que na 
dtbdL' c: em li mllr.t:-. localidades 

foi k·,·antada a extsl~lltta d~· I .32'-1 

lfirnp;td;h que fic:l\alll ;tú:-.as tam
hl-m de dia, uum Ufll\Trso dL' 

l"i , "i~9 lumin;iria-., O probluiht loi 

reduzido llllll a Íl\IL'n!-<i!lcaóo c.b-. 
Íll.'-JX'\'i">e ... t.hurnao.;, mas o pomo 

.tlto d.r :tprc>sc:nl,u;:tn foi un1 L'.\.L'I 

cício dr: extrarobc:w fl'iw pdu 
L'<[liÍJW· .tdmit indo-~ ... • quL' '"v da 

carga instabd;l !lo:- si~!LnlJs d~: ilu
mmaç:to pública paranau1sc aprL'

. -.cnll' prohlt:>m:t idí:·ntit·o (<to 711 

mil lfimpada:-. au toJu. cuja rntên
l ia 'iOlll<td.l l"l'j1rt.:SL'flla llNf, da (l~j 
n 1 de ',L·gredo}, H cmpre-;;t eMarb 

fts \ olL.t-. com um t.lespt>rdtcio men
sal dt..· R$ 2·12 mil em enL·rgi.t nüo 

~:Hurada. 

c h ronceltos Jo T(Jl l' do "i'> 
taml'lém foram aplil.td(l~ no I kpar

tamt~nro de Adwmtstraç:to tlr: 
i\ ln li >X;t riradt >s C DEf"/ SSll DI>ÃJ\ > 

\ upre-.elll<tdo de Jairo FonLJ.Illdh.l 
mo..;Lrou qut• uma hoa organt:t .. açãn 

n:pn.:senta além de economu, 
m:lis seguranr;t no :tmhknlt' de 
trabalho. Apos .1 nmscit'ntizar:tt> 

e ~i1rmaçao di:' grupos dt• estudo<>, 

os l'unt.'ion:írins dem:m.tram e pin

taram ~ . 000 m2 de pbo no 
AlmnxarifaJo Centr:tl do Atuh:t c 

coloc:H:.J m plat ·as 111dicattY~ls nos 

diver-:os st>ton•o; para fat·ilitar a lu· 

cali7a~-;'ln e o trfln-,ito no íntt:ríor 

da Lll1ttbde. l{esultado: meno.; act

dcnh:'s t' menor tempo para ltX-: t!i
l.a<-:"tu de mah;n:lls ~;;: pam as mivi

d.H.Je" de c.trga e d~starg,l . • 

HÁ MUITO A PROGREDIR 
Voe(~ .;ahe o qut' t:• 11111 "(~<.·

' cnk Ploc"? 
T~ o ger .. •nte que ~ll'h:t q• H' su:1 

princtpal mi-.,o.;;w é pl:tncjar, hde

t:tr, org:tnit .. ar ... controlm 'ill.t ún~a. 

~e\ o..: C: ~!Cita que esse é o rwr

l"ilt11.tb adequado par:1 um gt..'r~:.~n
!c c< K'ltpa -c lll prl'lcndl' \·ir a ocu

par - um posto de g<:rêlll'l:l nu 

Copel, abandone •> fi~urino, l' ra

pido. ~t:gumlo o pn.:!>tdent...: Tngo 

l!llbt·n, .1 cmprcsa n:tu precb:1 
ma i..; de "gen'lllt'S plm·" t' 'Hll de 
gen..::ntc-; emprC ... ~Irtt>S, qut• consi

gam cnxcrg:.~r :-.uas :in:a~ como 
unid.tdc-: de nt!gt •<'io ... f::tp.tt.cs (.k• 

g<·r:u ht·n~ ,. 't:l'\'iço-. que te'>tll

tcm em lucros p:mt a companhia. 

Na pakstr:t dt· .-th(•t1Ut~l d" 2a. 
~cmin:ít i o lntllt no ele 'I QC, lngo 

IhibL•11 \üllou .J [;tl:tr da impor-

prcendcdon:s imcrnos, <.JUl' sàn 

.1 anlitesl' dr .... "gert>nte-; plol '. 
L\lústrou o:. n:sultado.s de uma 

lX'Slllll~a kita ent~t• os m:us LIL· 

400 gt:rt::ntes no prínl 1pio dn :mt• 
para :t\"almr o est.1gío aru:.tl de tm

plantat'lto dq Pwgtama t.lt> Qunh

cladr: Tot:tll• historiou os tl'Sllh:t

dos ja C(JllSt·gu idos e III hcm >fiei•> 
d1) 1 rip~ :1cíoní~la 'chenll.' 't'Ulpre 

g.tdo, cup sa11sLwar. d\'\"o,' M'r ga

r.tntid:l par:t .1:-sl'AIIr:tr ~~ c . .,wbili

tbde Jo todo 

Do n..:sultado da p!..!:-.quba o 
pro,· ... tdt•tllt' dl•-,tacc•u dt>is ponlt> . ., 

Ulll, .1 c·~.:onornu n •nsc.:gwda .uc 
agCtra com o uso das tl'IT~tnwnt:t" 

<i•> I QC < 18,6 uüllloes dt> n.:ai ... por 

ano, dinheiro suftci~.:ntt: para 

l'on.,tntir 93o km de linh:ts dt• dis

trilnur::1•> ou 1 !<1 .Jg\:m•tas c• nnet 

ci:usJ. E d()ts, <lUC' o mdllor 
,1ind.1 e-.t,i pot vtr. j,i que 11,1 

:t\':lliac:to do~ gt·ruac...; a uu

plant;u,;ac> do TQC: llíl Copcl 

merc\'l' nota 6, numa t.:.."'ctl.l 
.ul- W . 

''F!>t:t fll'sqlli~a IIIO!:>(I,I 

<JUt' apt.:$:11" dL• tc•dOS OS J1rO· 

grl.'.'i~os ,Jindot 1:.'"1:11110~ lllll

g<..: do ideal, mal cumprimo:-. 

ntel:tdl· d<) L";llllÍI1hü. F is~n 
é bom, put~ no cOtl.!llllill1t:l1-

lt> dos gcremes o po!l'llt't;tl 
tl'ltt:tne~< ente para aplit.':tçito 

do TQC t! cnutn1<' 1.' a Copl•l 

lngo: o Copel pode ser pod<' :-.er ~linda tnuihJ nw-
oindo muito melhor. _________ lhot~ para :t alegxia UL' todo~>''. 

Junho COPEL INFORMAÇÕES 21 



FIM DA LINHA 
PARA O PROBLEMA 

FAIXA DE SEGURANÇA EM TRANSMISSÃO 
PODERÁ TER USOS MÚLTIPLOS 

A Cupd c.: .... t:í :1 ·Caminhe 1 d~ -.o
ILKionar um antigo, g.:nc:t~tlimc.Jn 

t.' até lllt.'.'>IIHl rrônll·cJ prohll'lll:t do 
~c.:tor L'létrko hr tstlctro a ocupa

r:io d:tntk .. ttn.l llldl'\ td;l, arri.,ca

d~t (.' dt.· ... llrdenada d,l., r.lix:·~ de 
-;~gur:tll(:t -;oh as lt nh:ts d\:·u"icá:-
dt.· tlta ten .... to t•m rq:iêlt·., urbana .... 
\ ptopo..,w de in.,t mtnon:lltz:u e 

rc.:gulamcnt:tr o u-;o dc.,.,:l<> htixa:-. 
l"Oill finalidade-. <tliC nito conllitem 

com ... ua <il-.;unaçao opc:r..tctonal 
t! .... tâ sendo cnc:uninhada pcl.t cm

presa ao Comit[· de Cc.::-.tfto ~(>eio

Patrimoni:tl do I k!pan:um:nto ~a
tion:tl de .\~uas e Energi:t Elétric..t 
- DNAEE, onde j:i C<) !l1L'~':lm a ser 
ddinida~ as por~:~ ria" c tl.':>JX'CIIVO-. 

manuais dl• prot l'dinwnto-., in-.pi
radc ,.., em alguma-. id~ias da Cl,pl'J. 

o~ prinwiro-. 1.'-.tlldll'> prát Ít'(l., 

nt.·:--.... e senlldo C.:'it.to t.·m andanwn
to na cidade: til· Curiliha: ,t Prdi."i

tltra tem inll'fl.':-.st cm u:-:tr dcrer

min:tda-. .írt.·as para ampliar o ..;j.;

t~ma \ i:í rio, dc.sl.'ll\ oh l.'r projl:'lo-. 
dt.• ll.':t""t.'ntatnl.'nlo d~: ht111ili:ts de 
baixa renda(' unpl:tnl:tr progt:unas 
de l:tvouras urhan:t-.. A pen>pl.'di

\'3 dt.· sm~~"o é gt~nJt.' u-. enten
dimentos L'~tao b.t!>l.llllt' .tdi:tnt:l
do' c j:í ,·(·111 t.lc.:'pL'rtamln o inre
n.:.,.,._-. n;io ..;ó dt.• outr:t.., prclcitur:t:
paranaenscs mas tamllém d.t:. dt.._ 
ma i~ 1 < •nrt•:>sinn:in:l!'>. 

PRECEDENTE 
l > prindpi11 da loisa (: um \·cr

cbdciru ovo dt.• Colombo. St.:lll 
:thrtr mao do dlll'llu dt: usar :1 tcr

m par.1 .1 p.ts., 1gc.:m d.t linh;t nt.·m 

das rcsponsah1lidadcs incrcnll:~ ti 

!:lixa d~.,• _...cgur.m~·a. a Cc •rd ncg<•
cia os tcrr~..•nos cnm a Prdt•itur.t d~ 

Curitiha pm um \'alot minuno. J.Í 

qm~ a~ 1111 mero-.a,.., c rigoro-.a:- rc.:-.
tn~·ue.s de u..;n dc.w:tlmiz.un conH.:r

dalm~ntc ~•s iír~..·as. 

Essa., l~ux:ts l'nt:to sao tnduí
cla-. no Plano IJin.:tor da cidadt• 

par.t <JUl - p:ualdallll.'llll' :to tr:t\'li

Jo llls linh:t.-.- ah sejam, pc1r e.xem
plo. projt::rada-. 1..' con,tnlldas avt:
nid:ts ou, no .... rcrnam: .... ccntes con

ríguo~ e fr..H:<">c:- de lott•, as-.cntn
da:- f:unilia.; e estimul;tdo o pl:m

tio de hona-. ou de grama p::mt u..,o 
em proJetos pais,tgistico~. l':u1ki
p;tm ativ:tmt·ntc: de.,.,l.' .... c.-.tudo~ dt• 
p.trct:ria o Instituto dt.• J'c.,qlJi-.a t' 

l'lancjamt:nto Urbano dt.• cuntíha 
< LPPL'Cl. 1 Companhia r<.lunk ipal 
de lluhllat·ao ( Cohah J, :1 Fltnd:K'Üo 

dt> As~h.têm: tJ !'-11t..ial c.: :t "l'Udaria 
Municipal de Ahat>tt·cimt·ntn. 

\lo ctso da constru~ .li• dl' .1\'l'

nída ..... ern Curítih:t llll'Mtlo ~..·xtstl' o 
pn:'ced~:mt· cb ,\vl.'nida da:- Torre:-., 

qu(; üga o :h .. 'roporto Afon.;o Pcn.t 
ao centro e qu~ f<)i idt'~tlii'~td.t t' 

viahili:t;~da ainda na dt~c:tdt cll' 711 
pelo t'ntào pre..,idcnte <Li Copd 
,\mun Andn:oli .. "Onde hoje é .1 

a,·enida há qua:-l' .W ano.; cr.1 lllll.l 

:'i rc:;t dt' in\'as:io". :llc'>l:t Albino 
;\lareus Neto, '-!l'n:ntt• da 
Courden:tdorta dt.· Ao;:-unlo" 
Fundiário~ < DOI'JSG.\ 1/CN,\F). "E 
um caso cxt.:mplar di.' 1 r:tn..,l{ uma

~So de ·írl.';t dt• risço t't11 .dgo lÍtil 

par:.t a !'OUClladc c lJlll' .... olucionou 

o prohll'l11<1 . Alhíno qut•r H'l' 

n::t:ditada. rcgulamt.nt.1d:1 t~ :tlt' 
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Albino na Avenida das 
Torres: solução paro o 
problema dos invasões. 

ampli.lc.l:t a aplict~·ão de-;-;a td~ia. Para 

i:.so tem """ dedkado a divulg:tr a filo
sofia dCJ uso rrodutÍ\'0 das I..11X'IS de 
:-.c r\ idüo ~-oolllinh. .. 1~-o de all.l tensiio como 

so(uçau :lu pruhkma da.-. Jnva~oe.-. O 

;~-;-;unto jú t•hegou arC: mesmo ft lnteml'l 
o~ Lntcn:'!>s;.H.Io:-. podcm ace.-.sar o en
dt.:n.:çn ek-trilmco tln Copd, módulo 

gt>r.d in:-.litul'ional suhill;'lll novos ne
gonos - linhas de transmJ:-.s:lo. 

60 KM DE VIAS 
-\.~; com:er!':ls com a Jlreft•Hura e o 

IPPl 'C jü estão hast .. mtc .tdiantadJ.-.. L' 

C.11lit1ha podl'rri gnnh:n no fullifO mai..., 

C1rJ km dt :t\enitlas qltt' u..;amo as fai

xas dc- segur.m\.1 Ja1-. linhas dt' tr.tn~->

mts'ial, d.l C.opel. \lo" pltnns. 

prlorítarbmcntt·. e~r:t unLt qut "crl e.s
tratcgtGt pum o tn.:~cimcnto ck regi
i)es hojl dl.' tlifteü acc"so: :1 llltt·rligaçau 
por 'ia expressa dos bairros do ·\tuba 
e l'inheirinho. nos extremos nune e <:ul 

da t1tpital. 

l'anto u pre:.1clcnh.: da Copd, I ngo 
I!Ubert , quamo o prdt·ltn d:t Gtpltjl, 
R.iJad Grcc:a. upobm a idéia tom en
tusiasmo. Em lunçào do intere~se. JÚ 

-.e nm.,eguiu ate mt>smo a pro\ .lf uma 

legisi:H;au t:~pec:ífica cm Lurittba ( Lt:i 

Mlii11Cip:ll H.~HH, dt· IH.12.<)'Í, que dis

po!.' sohn.: o uso t: outpadio <.las :í reas 

ccmtidas na-; faixas Je segurança cL'ls 
linh.1s de tr:ll15nlis-;ao cm .tlta ten.-,ào l. 

P ara a Copd, o suct.•s:m do proJe 
to tr:td vant,tgen'i c:omo .1 diminuiç.to 

do númt:rc, de inv:tsôt>s em .íre;ts de 
riSCO Jd>era<:ào dt: ll11ÓVCIS do 

rxttrituôllto da empresa !qm é gr~" a
do r(lr tnhutos), possihilidadt' de per-
111lll<l r imnvets com re-.tric<io tle uso por 
outros tk maior LHilid;~de aos -;en iro~ 

e n.:cluç~1o de Jcspesa.s com fi:;cahza

<:<lo vtgilància e çonsen açiio dessas 

iín:a.s. l)ar:t a Prddntr:.t. 1PPUC. Cohah 

e dl•mats organismos. 1 parccna com a 
Copt>l signifk:un prlncipalmeme utmt 
soluçau a Lu.,tos :rccsstvcts para obten
< ao dt' ,hea,; eo;trat~~ica~> tll'surutdas a 
amJ:unento ou lott:s para as~entanll.•n

to de bmiltas carl'me~< . e 



TRANSMISSÃO 
, 

LINHA ESTRATEGICA 
ATENDIMENTO À CAPITAL GANHA MAIS CONFIABILIDADE 

C untiha, L 1 de: 1ulho de l ~)I)\ 
sc•gumw-ft:ir;J. '\ nc\111: e-;tj 

l"Ollll:<ando em Curillha. Par~t o 
s1stu1w L'leu'ko t.' o mino c.ln ho

r<írio lk po111a, no qual h'i :1 maior 
dt:m:mcl:.~ de l'nl't g~<l. A . .., I Hhj(,, :1. 

linha Campo \.umpridn-1 Tmha·~·· de-
230 kV tk:sarma intel-rompendo 

uma carga de Z 1 ~I \\i. \preensao 

no Cenrro Je Oper<tiJ10 do ''li.-,te 

ma, p01~ a linha é \'Ítal para o ~u

prtmcnro :1 l<lpilal. lnsl.lntanc·a

mentt.· .,~ dem:.~is linha~ e 
suheswçoeo; do anel e lérnco .lssu
mc:m a c<.trga t. o ~_·quilíhrio d11 -;is

tcnw é manttdo. 

As 19h I'. out r.t h<IIX't· :1 linha 

Fherah.t-l ltnbad, ramht'm de 230 

kV não snporta o < re . .,cimenro d;l 

l\trg:t e desarma o ... nivt:ís de Lc:n
.,,to oséibm fmk1m:ntc. e para e\ i
tar O 'dcllO domtno O Ü.:ntm Je 

Opt.:r<u.:ilo inici.t o e . ..,CJllt:"lll.t de alí

v tn de l':.trga: seletiv:1mente l111has 

e subesUKOt''> vao '-t'ndo de-; liga

da~ para possibilitar .1 co;tahili7.:1-
çúo da lensao. Dois terços da ca

pital. Ht>gião 1\letropolitana e lito

ra l n~am tt'mporanarnc:n[t:: :.em 

l'Ot'rgta. Qo.; eleitos do problema 

~hegnm <llé Poma Grossa. A 'iitu:t
çüo so volta ao noruwl ao; 201d1. 

A GllJsa de: tudo c::-.la\<1 num 

ronlo rt:rto tl,t Cidade lntlut.U i.tl 
d<.. <.uriuha .• tlguc:m Lk-;trutu a 11-

rm. ou pcdr:td .. t-. não .,t' saht', 14 

isobdorc:s da l111ha C<tmpo Cnm

prido-tTrnbará, l transtornou a ro

tina de 1 milhôe.'> tk pessoa:.. 

Ep1sódios como esse, no entan

to, Jlfidlmenle \·oharão a -.<;;' repe

tir. A um custo de 6 milhões de 

reais, a Copd colocou cm opem

~--:lo no final di..' maio <I :.cgunda 

Unha de 2:~11 k'v ciUrc Umbara c 

Campo \.ompmJo. Com 20 km dl· 

c:xt..:n:siio e apotad;J em 7 9 torres. 

.t nnva ltnh.t v.ti auml'llLlr .1 

t·nnfiahilidaLk· dos servic;os détri

c-os na capil:1 L 

o tra(ado a(.nmp:mh:l em rar
re n d:1 linha exisrcnre, e noutro 

lr\?tho m:trgc•ia 11 Contorno "iul , 11<1 
L tdadt.: lndw,u-tal, p obc:dccendo 
J'i no\ a . ..; din.:ll L/.Ls d~ U'ios p~nnts

st\ ets em áreas d.: risco nHnbina

dw; com a Prefeitura. Tanro o pro

jt•to qllanto n tra~.1do foram previ-
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amentc amdtsadus c ·•provados 

pela muniliralid:ldt: c •tutorid.t<.le'i 

amhtent:.tis. 
\ nova linha incorpora ;1:-. mai..; 

renmk~ h:!t·nologia' par:.t ohr.t~ do 
gênero como cabo de cnl)l~rtura 

çom nude•> de l'ibras úptiu1s. Pm 

t:'!'>S:J raz:lo a línha ~c•~• 111lporl:l!lle 

wmh~m para ct Emhmtt.l, que me

Ji;t nll' conYêll i o firmado r..:om .1 

Copd mlcgmra o Lrcchu ao 'I ronco 
:-.ui de 1dtxomuruc:tcoes A obra 

foi inicbdtt L'm outubro, <1 c:trgo d:1 
<.;uperintendéncw dt.• Obras de 

Transmissão (DECJ~OTl e 

IIOO.oo---

A nova linho de 
transmissão 
utiliza lecnologio 
moderno. 



ENTRE AS TRÊS 
MELHORES 

Est:i t·m op~ra~,:'lo o s•Mcm:l dl' 
auttlm:uiza~_~\o e Lelt:c.:onrrok da 

~>llllt:sl;u,-)o l'nivcr'oid:idL· ( 'S J.'l kVl, 

que att:ndl' a 7 1 111il L111Kbd~::-. con
sumitlm 1s nJ n..:giao t't·ntr:tl til' 

Pon1.1 t oro~>sa , a rrtmdra da Copd 
L - posst,·dml'nlt' - a pnmetra 

t:ntrt• as ~·unc:es,.,Junárla.., br.hilt:i-

1".1:. na qual ... c instal:t um sistl'ma 

dtstnbUldn dt .tquisi(ao e c.:omro

le tliret:unenlt' no prillo, ..;em .-.ala 
dt• CIHn:nldo O st..,ll'llla, hasetdo 

em lec.noll)gi.t confi;ín:ol e dL· hai
•w çu.,lo. contribui par:t rvduzi1 o 

1ndke DEC r duraçao eqUiv::tletHl' 

dt• iilkrrupçó~<., rm conMJmidorl 
da unidade. l'~'>::.a tl:tnolugw aun 

\'ada so ~ Lllillz:tda por tl'ês emprt:
sa., no lllundo: uma ctnad~:n.,l' 

uma japonesa e a ( opel. 

lt/DVD MESTRE 
O funcic•

nário Cl.íudit> 

Mar<. h and 
Kriigl'r Ooto) 

Jd'endeu cn1 

janetro su:t 

A d j.,,.t' na (i• o 
de nwsrrado no Curso de J>t1s-
l ;ra<lll:l\':lo em f'ngenh.tria I !1-
dr:llllk-:t maniíuo por ~.omênio 
cnrrt• n Copd e a Ulll''t.'P.'idad\· 
Fl'lk-ntl do P:u'lln:í O trabalho 
"E:.timador de Quantb de Chd· 
a.; B.t'>t':td() cm Assimetria Regi

onal cnntrihui para a 1.'\'olução 
dos m~tnJos de estimath·:• dl' 
v.tzot'" de dwia.; :ls..,oci.tdas :• 
uma dada p ro h a bdidadc Jt: 
(K"orrênda. O noH> estimador 
proposto utilil:t us ohscrva~,.:ix·., 

de vazão do própno local do 
rio em estudo t' mfonnaçcX::> 
hidrológicas c fisiogrãrica:. 
rcgionulizadas. 

NOTAS 

RESULTADOS 
O di rdor el ( •nóm•co

llnanu'tHJ F..:rJsn.uH.lo 
Schallt:nl>lll'g I loto) fl"/ 

p:tle.,u a 110 fi 11a I dl' :th•• l 
pa1~1 .tpr~.·st·nt.Jr < 1.-; re-;111 

ladw, <dc:tnç,·:tdos pel.t 
Copl•l cm I C)<):; a proft"· 
sionai~t do Jllt•rcado llnan
n:iro. Além de apresentar J:o.pt:do:-. gl'r.Ji., do mercado t' da 1. ompa

nhi:t, Sdwu~.•nhttrg J:tlotl do h:tl:lll<.'o fln.tlll"1.:iro d:t Copd. Em tc·rmuo; 
dt: per,.pt'l'l h·a~. rcss:.thou o progr.tm~l ti~.· im l!sl Ílll\:'lltos, da ordc:m 
de L S~ I ,"'K7 mdhao até nano 2000. 

PÓS-GRADUAÇÃO 
Oo.; intL'ressado~ l'lll fazer o cur

.;o de mestrado l'lll engenharia lu

dníulicn na I 'FPR jJ podem ir '>e 

preparando. \s <Írea.'> Je concen
lr:wao o;ao "obras h1druulk~•s" e 
·•rnurso!> hídrico.o.," e ,.., irhniçõe., 

~tconten:r;1o dt 01 a 2'1.10.9(1 e a 

sdeçào dos L.l mhúato.-. onurer:í 
em novembro O reqtll:-.ito hüsko 

C: o úiplnma em curso "ureriot út· 
cngenl1<~rilt pk·na ma., os aluno.'> 

em fase final do tllr::.o dl.' w.tdua

<.::11) l'lll engt•nhari<t podem mscn:
' er-se t.>m regune ~omJidnnal Mm"> 
detalhes rodl' o;;cr obtidos unu o 
prot Heinz Dlt'lt>r ffll na mordl'
naçúo du Cur~u dt: Pós Gwdua
~·ao em Engenharia lltdraultc.t 

(CEHJ>AH- c:aixa postal 1309- CEP 
HOOOHF'O, fone !l!l-ló7-78t31 

COPEL EXEMPLAR 
O tmbalho desenvolvido pcln 

Copd n~t .ln:.1 de pbnejamenlo 
estadual integrado resultou t:m 

com itl' do \linistL'rio tiL· ~Linas L' 

Energia para que .1 F.mrn:·s<~ mi

ntstras...,e cuNns sobre a "l'labora

c.·ão tiL' l\'latriLc..., Energétll·as dos 
Dcsem olvm1ento:. l::.:>tadu:us" para 

ll'<.nic.·os Jo sctor dC:trlco ele todo 
o p;.ús. A matriz cnerg~tica cst:luu

al aponta as pt!rspecnvas do setor 

cncrgdit:o <l m~tlio e longo pra-
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zo:., medsanto.:: an[tlt:.c <.Lt ufc:na. 

demanda uwesrtmt'ntos l' tmpac-
o,ót iu-econflln it o .... 

wnlJ1enlws L' fonwcc clemt:ntos 

['>ard dl'tt:nuioar as ll<.'CI.'"sid:tde . ., 

fulLII;I~> de ~>Uprimento de ent:rgia 

Os cursos cst.;!o 'entlo mimstraclos 
pdo \:'ng •\lexandn:• 1 !aag Filho, 
da C.ncndcnadona de Phtnc)amen 

lo e Est11dos T'nt>rgétiL·os da DEC, 
SDl-

META SUPERADA 
O Depanamento de 1\l:mut~.·n

ç.lo d1.· Poma Grossa < DOP '<.,MJ..! 
l)PMP l ;ttingiu c.:m 199'; o ínclin:~ 

DLC 1 durac:io equ•vJ lentt: de in

tcrrur<.~\o por tonsumidm> de 
I h2 1. :.up~.:mnJo cm l~% a mc.:ta 
estabelc.:ctda. O re~uhado, avalia 

tio em reunião rculizatl.l cm 
06.02.9(1, fot bastante comc.:mom

do pela ;irea re .... pons{t\d ror um 

sistema potendalmcnlt' pml>ll'm:Í

tico, com muitas subesta<.·ôcs radi
ai'. t' t·om linhas qtH:' aprco.,cnlam 
polii.'JS po:.sihilldade:o de 

n:m.I11C'j<tmento tle t:ar~as em c:l

sos Jc emergência. 

AA.IUDA DOS 
COPELIANOS 

1\a úhima edição, o O publi
cou rt>ponagem '>obre .ts campa
nhas tlc auXIlio a populacúo ca

rentc rl.!allzaclas pela Copel. O tex-



MIIVA 6/IA 
Emrnu ~.:m opcr.tç.to t: m fl..'

'crc•ro o cnlact:> op11co mtl..'rh 
g:tndo n Pôlo do Km 3 ls 10'-t:t

l,lÇi)e-. cl:l Hl1a Padre AgcJslinh~>. 

cm Cuntih:t O .lt:onlPt.:mH:nto, 

:..~ud.tdo t:omo o infciU de unu 
nO\ 1 ern t~:t nologK.t p.m1 .. 

( opcl pd.1 Supcrmtendêncu 
<11.• I clecomuns~,;:t'-'ot·.., (DQP 
STI~). marca o t:c,nH:c.:o da 

Hllt.:'P,I.l\':10 dtgual oplit':l elas in"
t.tl•~-ocs d.t cmprc~ c .tgn:tr.t o 

Km ~ .1 R-de corpor.llt\'3 de YOZ 

t.:' c.lldu ... da (Omp~mlu.a 
A h:'t.:nolog1.1 c benw de nu

dos c ununt: .1 lmcrfcrt·nc•a~ ex

ternas, g:t r.1 ntindu tot.tl 
l nnfiabilidadl:' l'l' LOIIlllrliC:lCoi.'S 

us tndo tccnologi:~ dtgual A 

~1r 'ai colc>e1r em opernç:1o 

hrc\ cmentc cmaas Ôt: .! \1btL'i 
~~undo p.trJ suprir .tmpliaçcx·:. 

to inlorm:l\ .1 que :.t campanha I:' a
rai :.c.' m Fome: arrL·caJam ma h- de 

trb toncl:ld;;t-. de :dum.·nto .... e pro
metia para e-.ta <."<.lição o b:•lanço 
cb c:uupanha fKTlll::tnt.•ntc conrra 

:t IOI11l <jlll' COIOL'(Oll l'lll 1J.f, Ctlllt 

contrihuiçcx·s rm.' fl.<.;.Us 'nlunt;írias 
di) ... empregado~ dc.;unada .... :1 com· 
pra de ~~nero .. 41e primeira nt.'Ce..,
:-.idade. 

c p.tr.• ,1 •mplantJçJo dt: no' <l'> 

o;cn I\. 'OS de t.:Omumc.aç.Jo 

\ obm delll:tmlnu IH lllt"'l'~ , 

in< luimlo .ts l':l~c~ cl~ l"OilCI'[)Ç:ro, 

proJeto e e~pel ifJc.lç.lo me o 
produto ftnal Pam .1 antcrllg;.tç.ao 
for::un an-.t.il.ados ::; km de t..tbo 
didetm;o .autosustenwdo apm

.1do t.•m rede.., di.' d•-.trilnrtç~o 

Tau unporwnt<· qu.tntu o cnb
ct· cm si lot a t•xt.•<:uç:•o dtl lnl

hallw, segundo o superinten
dente l'a so Gmcff Aruold [Ja 
perm1l1U .l-. nuo;c;as cCJUipt"> re-

' !:'r e .1primor:tr conceitfl' de 
tccnolog••• 1 >plll.l, Gtpacnallll4 ,_ 

,ts .1 fa1.cr frente .1ns nm U" <le· 
l>:lfiul>" 

O dtrctor d(• operaçao 
l.mdolfo Limmc:r f01 \t:r a novi
dade de peno Cfotol e cndos-

Nt' total, ft •nlln Jistrihuid"'• em 
9'-1 e y.:;, R$ 1 2~.2 11.3111 e ntidade-. 

l>t:nt:fkcnt~ em todo o P.tr:tná o 

que t.:."<JUh a leria a 6.054 <la..., cha
ut.Hb s <estas INtstCfl.'\ adotrd:rs na 

~..·ampanha, cmhorJ nem todas as 

cinn1 n.:J..tion;t i:- t'O\ oh idas no pro

gra.ma at•nl\310 op1:1do JXlr disrri

huir Ct.> ... ta-.. A de Ca-.c:wel, por 

e>..crnplo, pn:fcriu c..'Olregar :& t.:"ad:l 
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entí1.bde um.t qu.mlt.l em dmhcí

ro. Cra1l1111 ahai:...o os l('"uhado' 
por rt.•gion.tl t' 11 qut• atnda lla p;1r;1 

~w dtstnhnído • cm dinhcno c o 

cquh-:1lcnte cm t.'C .... I:t., ta pn."ÇÇS de 

hoje, uma ..:e$1:& .tiri:a flor HS 
.:?1,.:;0): 

• Curitrha: di .... trihlliU L{~ 17.i.:;7,lJIJ 

(2.jllU n " '"'I Hn l N,., d!SfXmí
\Cb. H$ 1.:? t)(i(),.:;.:; ('598 C"Csta:,l 

• C:t..cnd. di...uiburu R:, 31 .Hl,-8 
( 1.4~3 <:e;ta.,). lk•t.:ur~' c.li-.poni

\cL'i: R!> l.t2!.- {66 ce:;r,,~). 
• I.ondl'ina: dtstrihLriu H$ Ir•.'J=, t,2o 

t7AA ll~"t :Js) lkllll:-ooo., dhfXIIlÍ 
H'JS: H 2'1">56 (] I <'e~t:rs). 

• ~laringá: di,triburu H 8 9 18.66 
( 4 l (} cc.-.u .. ). Rct."Urso.' di .. poni

\'C'L': lt~ -.t)(J6,->9 4 Ç(l CC'-ta.s). 

• Ponta Ciros ... :t: <Ji,t rihuiu 1{$ 

!.!..!lli ,i7 1 t.o;n ll:' .... ra:. 1. H.l'l' ur
:.o-. dt'j>Oill\t.'l'i. <; I.T23•1 ( 11)8 
cc. .. ws) 

SISTEMA 
APROVADO 

Comlurdos l'lllll pk·nu C·.xi tu 
pl·lo 1 • .\C- l.:thm.llórin Ccntr.rl th.· 
Pc-.qlll~a c DL''il'JI\ oh inh.:nro os 

tt'-.!1:'~ com o no' o proce..,..,o de 

soldagem c.le turhinas ~old.nurb. 

C.om a inova\-:to, :r rccomposJç;to 

de "liPl.'fllliC~ l :1\'ÍI.Id:ts p.J~o.,ou :r 
ser fcJI.r 1 m mcl;ldt• do tempo. c o 
m:ucr1al - UI'L, hga de tt·nn, cto

mo, coh.llto c rrutng;tn~ denomi

nado I hdroloy·c:t\ th·c. -usado de 
forma muito m.r1s produ la\ .1. A 

alma de tudo é .1 mcx.krnil:wão 
rl'Pfl'"l'lll:lda pela Ln llõl do pron·s

so qui.:' u.-..1\ a ar<'o ('k~t ri<·n manual 
l'Uill dct~txfu., c111 baiT:t pdn de 
"Clldagcm :-.cmi.autt mátiCJ com tio 

nuxado. des~m oh id· f" lo enge

nheirc· Ne.•li(l César dt. '>ou1.a. Fie e 

'-ll•l equrpt.' ren1p~:r.tram llltt.·~ml

mc:rlll' as p.t ::. da unidack 1. ll.t 1-li
drdl..'lric:t de Foz du \rt'l.l u~mJo 

o -.i .. tt.·nu Soliliuurh, com rc.-.ulta
dos cor1~1dcr.•dos l'Xcelcnrc.::-o 



FDIMIAÇÃD DI ISPit:IAtiSTAS 

I m CUNl ln\.~ li o no Br:u;d \ :u 
fomur no final dt..'<ott.' ;.mo L"iJX!l"i<l 

IL<ota'> 11.1 ~e-.L-to h:•nliw de 1.'00 

'-"L"''IUfl.ln,l'> dt" cncf'gi:J dt..1TIC.:l 
Pn.1posto t.• coorcko.uJo pelo Ccn 
Iro da: llidráulf<.• c Hidrologi.• 
Pml. P.•ri~ol de Souza cm com·c 
010 L' c:om.t t..'ohll>ora~ao dt Copd. 

COOJIERAÇÃO 
TECNICA 

Com t·nio lirm:tdu pelo I..\<: .... 

n Cl'lltn· fur /..;'/('C/1'1< a/ Poll'er 

Fn.~tllt'c'I"IIIJ.t - CFT'E, d.t I tllh'l"•i
cbd~· d~· ~lt':"tlhd~d~. n.l 'Escód::t, \";.li 

possJbtlitar o innCJlll'niO (L1'> rela
~ ... L"tllre a-. dua~ irNiluiçõcs de 
p<..-squi.;;), :IIm\ és de proreto'd~ co

opcraç:to ll"~nico-dl!ntrfica , lx·m 
corno 1:1( r li~:~ r o rel.tl ic•naml.!mo 
daqlw(:a l ni\ l'rst,.Ltdl l••tn :t l'FPH, 
<Jllé lllilflll'lll o L\( L'lll conjunlo 

'"·orn !1 Copel. o l'llll\ enio rOl :ISSI -

0.1do rxolo prol. l),, ~~~ Fo~rí<.h, di
relo r do CEPE. c pdo en~. 

Hennque Jo'ié Tnnes !'lero. c()()r
den.-td 1r do L\ C (lotoJ. 

o <.Uf!'l(> pn.1.:ode proport:1onJr .1~ 

paruupanlt..>ió uma ampla '&-<;oiO das 
.tU\ tdàlk.-s rd.tc• lrt.lÜ.l.,t.om u ser 
'ko publico de \.'llt.'l}tu dt.1nc-.t, 

<:apacll.mdo-os a propor aço<:., 
excc:uth.ts c gcrcnüaio; tanlo na 
rirca dt' cn~cnharia quant< 1 :;nh os 
:tSpt'( lt)S <."(llllCfCiill ~ 0n.tllCl'iro. 
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\f.. .III\ idade·, Jn ( ua'o lo•.unlnt

ci:td~h com sula:nidade tloto) rc
·•lv..•cb no Polo do Km -\ cm 26 
dc I c\ crctro Au lodo ''o .3R J>ar
uop:~ok~ muttl ., deles n:prt..""-..'0-
lando cmprt..><;.t" detnc:L'i dt: ou
Iro.' e.t.tdos A carg:t hor.tn.J pn:

' '''·' - d'--· ~6(1 hor:as·:n1l,1 - dl'
Vt..'l~l cswr t..umpnda elll mcadus 
d<· de;r.cmhru. 



IIUAtiiiADI 
TDTAt 

U-; gc n .. ·nh:s dt• d~.·part;~ · 
nlL'Illtl~" dh l"<>e~ dn Supenn· 
I c: n<lt:'T1CJ,t <k Opcm\;lH> e Ma
nutenç:lo (k"lt. r sMO J partl
crpanut\ ~.;ffi 01 t.' O'Ul.C)i na 
I •.,ma de "tegrcdo, de "emrna
rio dt• Ue~<.lohr.unento cl,,., 
Dirt::tnZl'" tio TQC. O e\ cnro. 
PIOITIO\ ruo pdo Grupo de Tr~t· 
halhnl"fC,.)C ~l<1 ~M< ,, • ont<•U 
<om .1 p:trttClpa~H) dtJ Otrclor 

Opt:l.tç.ro, l.mdnll o 

CHANCI DI CRESCER • 
"Fstou ent·aminhando 

depotmemo a respeito elo 
'alo r c..b iniciatÍ\'a da Copd 
em apoiar o ingresso de 
seus empregados que nao 
concluíram os e-.tudo~, no 
CES. E~s(, dcplJimcnto, por 
ser c.lc pe.ssoa muito queri
da (minh:l esp(l~a), real
mente me emocionou pois 
acompanhei seu~ esforços 
e 'i ~uas incríveb dificul
dades. ma:, nac.b poderia 
ll.lgar a emo~'lo de\ cr em 
seus olhos o brilho de uma 
hatallw \'Cndd:t. E neto ter
minou por ~tí. Em fl.>Verei

ru de 1996, prest:uno~ JUn
tos o vestibular para Ciên· 
cias Cont3bcb \:'01 

Mandaguari e fomo~ apro
vados. ela em 7" lug-..tr na 
dassificaç-lo gemi. Com um 
gr.mdc abr~t~·o. Paulo Par-

do. Agência de ~landaguariti. 
"O uhje/iti(J desta é parrl

benizaramiciatu u da Cupel 
de incenlilY-11'0 estudo suple
tivo a sem: fi me 1011arios. con
forme pub/Jcado nu artigo 
Educação .. do Cupel lnfo1'

nwçôes 11 2 .!02 di.!Jtlll(!íru de 
19%. Se alguém achou que 
uão adia ma, que Jâ passou 
a bum de estudm: fica aqui 
meu incelllit'U. A110 passado, 
em 10.02. 95. com 26 anos, 2 
filhos. sendo um deles um 
IJt?hê de 8 mese"l, e grât•ida do 
terceiro, 5('11/ ter conseguido 

fazer o ,,·egzmdo gmu. deci
di: é agora nullll11UI. H ltijlli 
eu me matricular no CES 
( Celllro de E;;tudo.s s·upletit os) 

e com a;udtl de todo o pes
.;onl de lá que trabalham 
com a /}.Pnle, rncentit•a11do 

e ensinando, em 20 de no
r'<?mb'v de 1995 (llOll(? me
sesdepofshunclufmeu~ es-
1/Jdo~ e recebi meu Celti/i
cwio de Com /usàc> do 2!J 
grau. Para quem está aí. tle
smHrtwdo de recomeçar os 
estudos. pense que só tJII(lll

do a ~owme quer mesmo é 
que se conseR11e Hucare os 
estudos como a chalk! das 
portas do nw ndo. Pmr1béns 
mais uma ttez à Copc/ e fe
licidades a todo~• que t•tio 

dar bticfo a mais uma ela· 
pa de suas t1idas. Sincera
meme. Leila Pardo. -

Suo opinião e importante. Monde seus comentários, críticos e 
sugestões poro Copel Informações (CDC/NUJN), ruo Coronel 
Dulcídio 800 • 7° andor, Curitibo, fone (041) 322-3535, ramal 
4329. Pelo connect, móquino C024869. 
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SEGURANÇA 

ÁREAS PREMIADAS POR DIREÇÃO SEGURA 

A .., ~.· ... traJa~ bra ... i lt' ims ~.~si lo 

tlli ll.,, tnsc:gur;h, com hur.t 

co:-. <k· mais c: "inaHzar:io dt• nw
no .... l'\l'S."l' u mtexto , cre.,n• t·m im

JXIrt:inci:t t' ... ignilkado o l'r~nuo 

:-i..:gllt~lll\':'1 nn Tr:msilo ln.,t tl uido 
pela I >II'L'IIlria AdminisltaltV:t c c 1111 

n o h il' l Í\ o dt: rt:nm l ll'n:r o /L' lu t' 

c 1 cuidado Ü1 . ., àtc'~h c Jllt', Tl:thalha n · 

do Cllll l n.:11. Li los da l' lllJ"'I C:'>:I, nm
:-q.~tlt'lll t o mpk:wr um a n.' .... ~.~m 
l.!ll' <)h lllll'Jllt) em andentt'' c: 'l.'lll 

c~Ct'<it't o limu,tdor de: \clodd.t

dt• 

l l Pr\!mio ~t·gur.tnr.::t no Trân
"1111 di,·idt.'-'>l' c:rn du.h c:llL'guria..,, 
l"t>lllt'lllpl:tm ln superintend0nti:ts c: 

lh:p~trtatnt>n lns <!Ul' lltl'ns~tlmt.:niL' 

percorrem atl- 'io mil kru l' :1u111:1 

dis-.o. 1:m 7 cll· kH'IL'tro uhullo o 
úirclor administrativo ~ l igud 

!:\rhünemann 1 ru lot•> l u m "" pn.'-

miado-;) t'lll t t 'giHI os pr(•mlos alu
sivo., :10 r.lt: .... l'lllpcnho de 199 t· 
l'um m:u:-. <k• 'io n11l km m&s. ~~ '-'u 
J'X'rinlc:ndl·nci:t lk· < >hr.ts de (.t:r.t

~,.~.tc > I I JFC/ :-< >G I c t > D~pan.amen

to de Engenharia Úl' 

".dt.I~.IO ( DF.C/ 

'>< n IWF -\ 1. 

Co111 mc:no... dt· 

'11l mil kltL tul: ..... a " •r
plrti11Lnd0nua C1J 
me r( i ai dL Di..,trihui
l,iJO I))[)[ ..,( D) t' (} 

Dl·parl.tmenlo de 
t\ l c.: di\':to dt Dl~tri

huk:lll !DI>! '-( D/ 

I >1'.'\!D) 

MAIS DE 10 MILHÕES DE KM EM SEGURANÇA 

dll~':ll> COIII M.";t:UI:IIIl~l de \ l'IL11lus lf.t 
c mprc.'i:l, no pt:nodo de Jgn.,IO .1 d,·. 

zcmhm d~..· 199"i r unto~. I IS H•) lllOIC>

n..,I.IS per< CJrrcr.lfll 111,/Uil .UOU km l'l11 

't'JIIII.Ifl\ .1: 

III() mil km - Add.u LrK..ttl'l ll 1 ,\I 
\.11 c 1 ltllt'l11 , Am:tll l) .'vlnrn, ,\rh~ti" 

,\1\c .... ,\mimil• Jn'l' :-i< h.di..•r, Ap;Ht'tl · 

do I'H'o lolo, lkncd11o (.,hr:lll"'lllll, 

( ar lt1., l{ol~no Hc1:., t :do;r, Baldl'ssa r, 

Ldst> 11 \h cs, !.h:Hil:." B "\Junes, Clc

mcnh! Zuhrc,ki, Cll'O<h,c>n \n~:1u 111 , 

D .1 lton M CJ11o, De\antr \fo r.tc', 

I lt:tlnu \ do Pr.tc.lo, Eugi•ni<J I >u lu r 

I .thi.rno 

cl"'"''nonJ , l·tr>ra\antc 11.1 llul'llll, 

1 •• •rw~url.l"I IIH , Cicr.tldo ~lU IIII I I hntlu 

'~"n\.tlH'' l.ub .. lt u" J"" :-.:uuo' u IS· 
t,l, fli..,L' \Jt' IXII , Jll"l~ ,\JllnJ1(1J 

,\h Jr,l"Utll , .lll>sé ll.tlt,l.t 1.1\:illlo .fm.c 

Cos1:1, Jo,(o d.1 Cnl7. \hKic,ln, Jo ... c 

~I:Jrtin~ Durac~ . J(l,..é !\'h .lido 
DonnnJ.,'1.1Cs, J11~ Roberto Bm~:t, lut' ld 
Bon:unrgo, luldun:u \'. l't·r~·ir.t 1-luddr 
I Cio11u.~s, Lauro Xov-.t~:o\..,kt , l.ui1. 

\lt.tH C:u-.. ..... 1 LUÍL .'\11[1111HI 1\tl"ll ' • J\1; 11 -

l<l'i C.udnso, !\lauridn Otwsl l ft , !\lo;l-

C'll I ·rrt'lr.t d<: LJJll.t , I >-m.1 1 1'\og:lrnlo, 

()w.ddo dJ Cunl1.1, < ls\\ . tldo 'I' d:t Sil-
\~t. Oton leh.tn \l.trcon, l'.llllu Ho1ho:no 

l >.u.:hcr} , l'l'dm <i<-' Jcsu., dns l'a's'''"· 
l{auuh<'lll \Ll<.:id l.emus, lkn.umho B. 

I 
:\111on1o ;\I llliJ11 11.t, \Ltrl"ll' lkn.tlo 

fl:ddin , \l :írio \.}lk'ndi I lil-:id.1, \l;turo 

Pcr<.'z l.hm.1r i'-lnl'llt·, P.1ulu Cd-.o 
Carne1r11, l'<·drcr h:r~od1, lkinaldo 

Fdtrun, lkn.uo \\cc~t: e \ rtorltn \I 
t";uim:trúc.,, Hnn:tldc 1 ,\lcndt•s, :-.. ·rgu 1 Gai\":HI 
i'~llll!llll, \~tld~·u11t I 11.111a \ il-.nn \l.cr- .!IIII uul km - \nti11110 B<~J..tu, An-

IJII<., ~ \\'Lihngtc 111 <:Cs:1r 1'\llllt''" IÚIIIu ,\l.utllll'llt , I l ;ll dth 1 lltollnunn, 

150 mlJ km - i\<ILIIli t lo (llfl,~tl\t·~ ~ 1 Diru:u d,t Sil\':t, j.ll t•) Hulwrtu flllbn , 
\lllt<·tn ll:lmlncts~hmidt , I >:111kl I. 

Hthl.'lfll , I :tlmtl ... un 7.mdcr. H«> \nto •· 

1110 F.t-.olo, for:IIICISt'O lh1ap111ro da :--oil
\',1, 11.1mldo I' do 1\.tsomt mo, ll:troldo 

'1 ,\l:tn in" J <•rgl' f'crrctr.t de Ult\Cir:t, 

h >'l' ,\ktJc, t.ül'lhu, tu .~rcz 

Scrednitzb:ci, Julio C._•-..u S1k0 1.1, l.Ull. 

l\l.íri11 Zu lllt•:. l-;i , \J l-hnn 1~.11\ ;1, , ~..· 

\\'.md,·rln B. do' S,tnto.' 

.ZSO m H k m - fo~n1d C:nlm dJ 

'>i h .J ~ 1\orl>l'IIO 1Jnp.1lo~ki 

300 mlJ km - I.UIZ. t...:1rlns ="<•rauo 

Ltnz l"c rn:mdo Kn1egcr t' 1\orl~<:·nu \ 

• 
NADA DI ACIDINTIS 

A Divisão Técnica do Ce11tro Regionol de Distribuição de Apucorona (SDD/ 
CRAP/VTNA. ex.VPOA), 6reo responsável projetas, frscolizaçóo e ma-
nutenção, completou em abril 1 
nado mois nodo menos que 
14 o nos (5.11 O d ias) sem oci
dentes. A marco de 5.000 dias 
sem ocidentes, alcançado em 
17.12 .95, foi comemorado 
com um jantar do qual parti 
ciparam os funcionários do 
área e seus fam1liores (foto) . 
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ZOOLÓGICO EM CASA 
TER UMANIMALZINHO DE ESTIMAÇÃO PODE SER LEGAL, MAS DÁ TRABALHO 

D e;>.-.dt: dvzt.•mhro do ;mo pa.-.
-;aclu, U~"> inni'io . .., loào i\Ltnc

lo L' '\1.tlhL•us ..,,111l0" Loyola tk Ara 

újo JL'mdam u>m llllhit:t toda~ .b 

m~•nha.., ,\l~ts nau pnrqne logo 

u:do o a parelho de ..;om da l.ts:t jú 

t::-.kj:L lot".tndo o:-. disn>s prekritlos 

dos dois. O CJUl' eles OUVt'lll todos 

os di;t" quam.lo .1umbm é o boni

to canto do casal dL periquito~> au:-.

lr;tliano:-; quL' lm alguns lllt:"L's L·.-.

lfto niandu dentro do ap:.lrl:Jmt>n

LO onde moram. em Curitiba Fws

Cfl ( n mat ho I e l.ua -;{lo os nome., 

du:-. penqltitc JS qw: logo tk'\ em ter 

'>t::ll" primetros filhotL'"· Qo; trm.tos 

t2m um acordo l'om .1 ma e. ;I -.e
cJetríria t'vhllihtct. ~anto:-. "ioarl':-. 

((~1\P '-,DOR>· ela lunpa a gatoh.t 
;to, -.úbado:-., c.:: de:-. df1c1 u>mida 

para o~< hichtnhos. l n.lll pl'n.,..:m 

que foram o .... dois quL du.11u o 
lt ~thulho mai:-. dihc ii para a pobre 

d<t \larilUl't. 11<1tl I\ linha mae go:-.

t:t hast:tnlt: do:> periquitn-; e J17. <JliL 

Os irmãos Marco e Alessandro 
Zoncanello e o cachorrinha Paty 

el.t nwsma Lt. m que limpm •I ~.tio

lu" cont:.t Jo:to 1\'l!lru.:lo. 1\Iallll'll" 

t.' João j:'t tíveram pdx.in hns t.llll

b~m. 

· o\ gentt· qut•ria ter um t. .ll hor

ro, m:t'! minha m:te nan ddx.1' tlí; 

João Morcela e Matheus têm um casal de periquilos australianos. 
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o it ma o ma is no\'o, JoJo, de.· 11 

:tnos 1\latheu:-. qu~ tem 13 : tno:-.. 

coma qut:' des .ué podtriam (t:'r um 

l':lt homnho, pots (I rrúprio sinJi

L'U do j")fL'dto lc.:lll LI 111 L OS OUlro.!> 

mur.tt.lorcs lll.'lll rcdama 111 < lltlln 

.1 m:tt· dos fl1l'l1 i no.-. n:to .Kt'Ílt .1 

tt.leta de Jl'tto UL'IIÜU111, os dois rl-m 
que !>t uJ11 lt. ntar cotu o~ p.p .. .,ari
nhu:-.. 

Os 1rm to-; \brCIJ Gto\':tni v 
-\ll'..,sundro Vllm Z:tncanell.1 t~l1l 

mats sor!e. Lles tnorarn llttm:r t'a.sa 

com Lllll peqttl'llo prdilll na lt·e.n 

le onde :1 ctdeltnlw l'aty. (jllt' 

g:mhur:.tm h.i 111:11" nu mt.•noc; um 
ut0'>, tem .tlgtllll c.·.,p.t~·<, p.u:t brin 

car. ~u qut: u:-. dui-. -.olrt·r:llll um 
hot.tdo para que o pai o .malist:.J 

de sistcnws .Jo:-.é Zatl\·ant'llt (STI 
op-,e V~CD> , o-; dcix:.ts"t' ficar 

l'Oill da O p:1i do:-. nwnino..; n:lo 

go.!>t:l tk- !1\;'ll htnn tipo dL' .mimai 

tlLntro dL casa. "A gt.:lllL' j:J. lL'\ L' 

un.s L'imo g 110:-. e meu p:tl 1ngou 
todo:-. fm 1 cc mra .\ lt·ss:tndro. dt 

.., a no .... EIL· L 1\I.m:o. ~ a nos ltolll 
um tr:.tlo; um t ulda da l~.tdll>rrinha 

d~ m:mh:t L' t> outro ~~ Lardt:. 

"Tt'lll q ut• ser as..;i111 poi" "L .1 

gente nao nmbr o meu p:11 1oga :t 

t~rlly fora umhém", Ji; '\f;trco. Os 

doi:-~ até lt'\'anrav:Hn de rnadnlga

da, no comC'cn, para tentar l'a7ê-la 
pa1.tr de d1m~H ,\l,t,..,loi o p.ti qu~.:·m 

tl'\'t: que- ..;air para ,1 rua um.t \t~7. 

dl'roio.; da nwi:t· nollt.', para pto

cur.tr a Patv. que Linha fugido 
"Pelo tnenos p:1r:1 lllll:t coi.'>ll a cn
choninha -;l:'rviu··. ron-.CII.t-"l' fn."(~ 

"O:. menlt1o:., hí nao p:ts!:oam tanln 
lllll po n:t ru.t ou n,t I l'l nlL' U!l 

\ iJl•ogatm:", • 



A Capei não mede esforços poro 

levar o desenvolvimento e o con 

forte do energia elétnco o todo o 

povo do Paraná Esteja ele onde 

estiver Ao todo , são 120.000 km 

de lrnhas de dtstrtbutção e 

6 .000 km de linhas de 

transmissão que per

correm o estado de 

ponta o pontá passando por 

todos os nossos munie~pios . 

Atualmente o Paraná conta com 

2,4 milhões de ligações de ener· 

(',<JVf/INü UO I.HADO 

. ~ · 
PARAN~ 

gio elêtrica da Copel E a ener· 

gto que chega até as povoa · 

dos mais humildes , atreves do 

Programa lig luz Rural , é a mes-

ma energta que movt 

menla milhares de in · 

dústrias , gerando pro· 

gresso e riquezas poro 

os paronaenses. Hoje, a Capei 

é constderado a melhor compa

nhia de energia elétnco do Brasil 

Mas para chegar lá , teve que 

percorrer muito chão 

~~ COPEL 




